►  The  Johnny  Nit 
Circus  é  uma  das  atrações 


PARA  FECHAR  0 
INVERNO,  UM 

FESTIVAL  DE 
MELODIAS  {Pági3> 


BANDA  CURITIBANA 
MISTURA  MÚSICA  E 

ZUMBIS  EM  CLIPE 
INTERATIVO  {Pági3> 


RARIDADE 

CINEASTAS  SONHAM  COM 
NOVOS  TEIXQÈÍAUTAS'  «.» 
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Fundação  sob  suspeita 
leva  contrato  de  R$  8  mi 

O  FAP-DF  define,  em  oito  dias  úteis,  empresa  vencedora  de  disputa  para  serviços  de  'desenvolvimento  institucional' 
O  Entidade  vencedora,  do  Amazonas,  é  acusada  pelo  Ministério  Público  Federal  por  desvios  e  fraudes  {Págo6> 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Provas  inclusivas 


f 


Mensalão 


Tendência 
no  STF  é  de 
condenação 
de  políticos 


►  A  funcionária  pública  Vânia,  surda-muda  desde  a  infância,  aprende  regras  de  trânsito  em  Libras.  Detran-DF 
decidiu  que,  até  o  fim  do  ano,  passará  a  ministrar  testes  na  linguagem  de  sinais  para  obtenção  de  CNH  {pág  07} 


UnB  pode 
vender  terreno 


O  AGU  autoriza  universidade  a  romper  contrato 
com  Luiz  Estevão  O  Com  isso,  área  milionária  no 
coração  de  Brasília  pode  ser  comercializada  {págos» 


O  Voto  rigoroso  do  ministro 
relator,  Joaquim  Barbosa,  deve 
ser  seguido  pela  maioria  dos 
colegas  no  Supremo  {pág  02} 


Brasil  tenta  se 
afirmar  no 
maior  clássico 

Time  pega  a  Argentina  no  Serra 
Dourada  em  Goiânia  {pág  15} 

A  língua  solta 
de  Mitt  Romney 

Candidato  republicano  se 
enrola  com  declarações  {pág  11} 
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O  escândalo  do 
mensalão  foi  motivo 
de  bate-boca  ontem 
no  Senado.  O  senador 
Jorge  Viana  (PT-AC)  foi 
à  tribuna  para  acusar 
o  PSDB  de  criar  o 
esquema  de  compra 
de  votos.  "Quem  criou 
o  mensalão  não  tem 
moral  para  vir 
questionar  o  PT. 
Entre  a  cópia  malfeita, 
que  está  sendo  julgada, 
e  o  original,  fico  com 
o  originar,  afirmou 
o  petista,  citando  o 
chamado  'mensalão 
mineiro',  que  envolveu 
o  então  governador 
de  Minas  Gerais, 
Eduardo  Azeredo, 
em  1998.  A  declaração 
foi  feita  depois  que  o 
líder  do  PSDB,  senador 
Álvaro  Dias,  pediu 
para  que  Marcos 
Valério  contasse  tudo 
o  que  sabe,  inclusive  o 
suposto  envolvimento 
do  ex-presidente 
Lula  no  esquema. 
"Essa  tese  'Nós  somos 
sujos  mas  outros  se 
sujaram  antes'  não 
honra  quem  a  adota", 
atacou. 

METRO  BRASÍLIA 


ronticos  devem 
ser  condenados 

O  Voto  do  ministro  relator,  Joaquim  Barbosa,  reconhecendo  o  esquema  de  compra  de  apoio 
deverá  incluir  condenação  de  11  políticos  O  Réus  ligados  ao  PP  responderão  por  três  crimes 


O  ministro  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  Joa- 
quim Barbosa  retomará  ho- 
je a  leitura  do  voto  sobre  o 
capítulo  que  trata  do  'nú- 
cleo político'  da  denúncia  e 
deverá  condenar  os  três 
réus  ligados  ao  PP  e  dois 
acusados  ligados  às  correto- 
ras Bônus-Banval  e  Natimar 
por  corrupção,  lavagem  de 
dinheiro  e  formação  de 
quadrilha. 

Os  advogados  de  defesa 
admitem  que  o  reconheci- 
mento do  esquema  de  com- 
pra de  votos  deverá  levar  o 
relator  da  ação  penal  a  con- 
denar os  11  políticos  que 
são  réus  neste  item  da  de- 
núncia. Joaquim  Barbosa  di- 
vidiu o  voto  nas  condutas 
individuais  de  cada  partido 
que  teria  se  beneficiado  dos 
repasses,  num  valor  total  de 
R$  55  milhões. 

O  ministro  vai  usar  prin- 
cipalmente o  depoimento 
de  60  testemunhas  que  efe- 
tuavam  o  pagamento  de  di- 
nheiro diretamente  no  cai- 


"Há  farta 
demonstração 
documental  e 
testemunhal  acerca 
dos  pagamentos, 
das  origem  dos 
recursos." 

JOAQUIM  BARBOSA,  MINISTRO 
RELATOR  DO  MENSALÃO 

xa  do  Banco  Rural  ou  por 
meio  de  terceiros,  como  as- 
sessores. Definida  a  partici- 
pação dos  acusados,  o  rela- 
tor deverá  dedicar  o  fim  do 
voto  às  reuniões  citadas  pe- 
lo empresário  Marcos  Valé- 
rio para  reconhecer  o  envol- 
vimento do  ex-ministro  da 
Casa  Civil  José  Dirceu  - 
apontado  na  denúncia  co- 
mo chefe  da  quadrilha. 

Joaquim  Barbosa  espera 
concluir  o  voto  apenas  na 
sessão  de  amanhã. 


WILSON  DIAS /A 


►  José  Dirceu,  apontado  como  chefe  da  quadrilha', 
será  o  último  a  conhecer  a  sentença 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Núcleo  político 

Dos  23  réus  do  capítulo 
seis  da  denúncia,  11 
são  políticos. 

►  PP 

Pedro  Corrêa,  ex-presiden- 
te do  partido  e  deputado 
cassado,  e  Pedro  Henry,  de- 
putado federal. 


►  PL 

Valdemar  da  Costa  Neto, 
deputado  federal,  Bispo 
Rodrigues,  ex-deputado,  e 
Anderson  Adauto,  ex-mi- 
nistro dos  Transportes. 

►  PTB 

Roberto  Jefferson,  presi- 
dente do  partido,  e  Romeu 
Queiroz,  ex-deputado. 


►  PMDB 

José  Borba,  ex-deputado  e 
atual  prefeito  de  Jandáia 
do  Sul  (PR). 

►  PT 

José  Dirceu,  ex-ministro  da 
Casa  Civil  e  deputado  cas- 
sado, Delúbio  Soares,  ex- 
tesoureiro  do  PT,  e  José  Ge- 
noíno,  ex-deputado. 


Presidente  da  Câmara  chama 
conclusão  do  relator  de  'falácia' 


RODOLFO  STUCKERT  /  CAMARA 


O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Marco  Maia  (PT- 
RS)  desqualificou  ontem  a 
conclusão  do  ministro  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa,  so- 
bre a  existência  do  esque- 
ma de  compra  de  votos  en- 
tre 2003  e  2005. 

"Me  chamou  a  atenção 
ter  voltado  essa  tese  do  men- 
salão. Eu,  por  exemplo,  acho 
uma  grande  falácia.  Não 
houve,  por  exemplo,  paga- 
mento mensais  aos  deputa- 
dos do  PT.  Os  deputados  do 
PT  não  tinham  nenhuma  ne- 
cessidade de  ter  pagamentos 
mensais  para  votar  com  o 
governo",  declarou.  "Há  uma 


tentativa  de  se  reforçar  e 
afirmar  uma  coisa  que  não  é 
verdade,  que  não  condiz 
com  a  verdade",  concluiu. 

Para  Marco  Maia,  o  STF 
tem  invertido  os  funda- 
mentos jurídicos  e  conde- 
nado sem  a  apresentação 
de  provas.  "Para  qualquer 
um  de  nós,  o  ónus  para 
provar  é  do  acusado  e  não 
mais  do  acusador",  avaliou. 

Ele  teme  que  a  tendên- 
cia de  condenações  tenha 
reflexos  em  ações  seme- 
lhantes no  futuro,  nas 
quais  a  mesma  lógica  de 
"inversão  do  ónus  da  pro- 
va" seja  utilizada,  o  metro 
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CASO  LULA 

Oposição 
reage  a 
denúncia 


PSDB,  DEM  e  PPS  divul- 
garam ontem  uma  nota 
pedindo  explicações  ao 
ex-presidente  Lula  so- 
bre o  fato  de  ter  sido 
apontado  como  'chefe 
do  mensalão',  segundo 
a  revista  'Veja'.  "Estra- 
nhamos o  silêncio  en- 
surdecedor", afirmam. 
A  oposição,  porém,  de- 
sistiu de  uma  ação  no 
Ministério  Público  para 
não  atrapalhar  o  julga- 
mento no  STF.  o  metro 
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►  Mané  Garrincha  está  na  lista  dos  estádios  que  podem  ficar  subutilizados  depois  da  Copa  de  2014 


MARY  LEAL  /  AGÊNCIA  BRASÍLIA 


Governo  quer  evitar 
'elefantes  brancos' 

O  Estádios  de  cidades  com  pouca  tradição  no  futebol  poderão  ser  repassados  para  a  iniciativa  privada  depois  da 
Copa  de  2014  O  Grupos  estrangeiros  demonstram  interesse  em  explorar  as  arenas  para  promover  eventos  culturais 


O  governo  admitiu  ontem 
que  os  modernos  estádios 
que  estão  sendo  construídos 
podem  ficar  subutilizados 
depois  da  Copa  do  Mundo 
de  2014  e  já  busca  uma  solu- 
ção. 

A  proposta  mais  viável 
em  estudo  será  fechar  par- 
cerias com  a  iniciativa  pri- 
vada para  afastar  o  efeito 
'elefante  branco'  nas  arenas 
esportivas.  "Não  tem  elefan- 
te na  nossa  fauna,  nem  essa 
cor",  brincou  o  ministro  do 
Esporte,  Aldo  Rebelo,  em 
entrevista  à  imprensa  es- 
trangeira. 

Dos  12  estádios  do  Mun- 
dial, nove  são  públicos  -  seis 
dos  quais  estão  sendo  cons- 


truídos por  meio  de  PPPs 
(Parcerias  Público-Privadas) 
-  e  três  são  privados:  Beira- 
Rio,  em  Porto  Alegre,  Ita- 
querão,  em  São  Paulo,  e 
Arena  da  Baixada,  em  Curi- 
tiba. 

O  maior  risco  de  ociosi- 
dade depois  dos  jogos  está 
nas  arenas  de  Manaus,  Na- 
tal e  Brasília,  justamente  pe- 
la ausência  de  clubes  na  pri- 
meira divisão  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 

Pelas  regras  da  Fifa,  os  es- 
tádios serão  multiuso  e  al- 
guns vão  contar  também 
com  centros  de  convenções, 
espaços  para  atividades  cul- 
turais -  como  museus  -,  co- 
mércio e  restaurantes.  "Te- 


"Administradores 
europeus  já  estão 
atrás  dos  nossos 
estádios.  Já 
demonstraram  ter 
um  interesse/' 

ALDO  REBELO,  MINISTRO  DO  ESPORTE 

remos  muitas  oportunida- 
des", salientou  o  ministro. 

Interessados 

O  novo  Maracanã,  que  terá 
capacidade  para  um  público 


600 

mil  é  o  número  de  es- 
trangeiros esperados 
pelo  governo  para  de- 
sembarcar nas  12  cida- 
des-sede  durante  os  31 
dias  da  Copa  de  2014. 
Além  dos  turistas,  três 
milhões  de  brasileiros 
devem  acompanhar 
os  jogos. 

de  79  mil  espectadores,  é  o 
estádio  que  desperta  maior 
interesse  do  setor  privado. 
O  empresário  Eike  Batista 
tem  manifestado  interesse 
na  exploração  do  local,  mas 


as  equipes  do  Flamengo  e 
do  Fluminense  estudam 
também  fazer  proposta. 

O  governo  informou  que, 
em  Recife,  o  estádio  será  as- 
sumido pelo  Náutico.  As 
arenas  de  Salvador  e  Natal 
também  têm  propostas  de 
grupos  empresariais. 

Num  modelo  semelhante 
à  modernização  dos  aero- 
portos, a  intenção  do  Minis- 
tério do  Esporte  é  atrair  gru- 
pos empresariais  tradicio- 
nais, como  a  AEG,  que  ex- 
plora arenas  esportivas  na 
China,  na  Inglaterra  e  nos 
Estados  Unidos. 

Calendário 

Aldo  Rebelo  descartou  atra- 


so no  cronograma  de  obras 
e  garantiu  que  os  estádios 
de  Belo  Horizonte,  Brasília, 
Recife,  Rio  de  Janeiro,  Salva- 
dor e  Fortaleza  serão  entre- 
gues dentro  do  prazo  para 
receber  os  jogos  da  Copa 
das  Confederações,  em  ju- 
nho do  próximo  ano. 

Pelos  cálculos  do  gover- 
no, os  investimentos  em 
arenas  esportivas,  mobilida- 
de urbana,  turismo  e  teleco- 
municações para  a  Copa  se- 
rão de  R$  33  bilhões.  "O  di- 
ferencial da  Copa  será  o  po- 
vo brasileiro,  com  sua  diver- 
sidade e  cultura.  Será  uma 
grande  festa  cultural  inter- 
nacional", prometeu  o  mi- 
nistro. O  METRO  BRASÍLIA 


Cachoeira  recupera  visitas  íntimas 


JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira e  a  noiva  Andre ssa 
Mendonça  recuperaram  na 
Justiça  o  direito  de  ter  en- 
contros íntimos  na  Peniten- 
ciária da  Papuda. 

O  benefício  havia  sido 
suspenso  em  julho,  depois 
que  Andressa  foi  detida, 
acusada  de  chantagear  o 
juiz  Alderico  Rocha  para 
conseguir  a  liberdade  do 
noivo.  Na  oportunidade,  os 
dois  foram  proibidos  de  ter 
qualquer  contato.  A  decisão 
foi  revogada  em  26  de  agos- 
to e  o  casal  já  teve  dois  en- 
contros, mas  nenhum  a  sós. 

A  juiza  Mônica  Sifuentes 
admitiu  no  habeas  corpus 


que  estava  reconhecendo 
um  direito  do  preso. 

Na  mesma  decisão,  a  Jus- 
tiça determinou  a  devolu- 
ção dos  R$  100  mil,  valor  fi- 
xado como  fiança,  por  não 
ter  ficado  comprovada  a 
chantagem. 

As  visitas  íntimas  dura- 
rão 12  horas  e  estão  marca- 
da para  cada  15  dias,  sem- 
pre às  quintas-feiras 

Cachoeira  está  preso  na 
Papuda  desde  29  de  feverei- 
ro e  divide  a  cela  com  mais 
dois  parceiros.  Além  da  visi- 
ta íntima,  o  bicheiro  tem  di- 
reito a  uma  televisão,  por 
ser  considerado  um  detento 
provisório.  0  metro  brasília 


►  Andressa  Mendonça  fará  visitas 
de  12  horas  a  cada  15  dias  I 


Processo  de  Leréia 
fica  para  outubro 


Único  deputado  com  o  pe- 
dido de  cassação  aprovado 
pela  Corregedoria  da  Câ- 
mara por  suspeira  de  man- 
ter relação  com  o  esquema 
de  Cachoeira,  Carlos  Alber- 
to Leréia  (PSDB-GO)  ga- 
nhou tempo. 

A  abertura  de  processo 
de  cassação  no  Conselho  de 
Ética  vai  aguardar  a  conclu- 
são dos  trabalhos  da  CPI  do 
Cachoeira,  previsto  para  25 
de  outubro. 

A  decisão  foi  alegada- 
mente tomada  para  per- 
mitir a  produção  de  pro- 


vas contra  o  parlamentar. 

Leréia  foi  flagrado  man- 
tendo conversas  com  o  bi- 
cheiro e  é  acusado,  inclusi- 
ve, de  usar  a  senha  do  car- 
tão de  crédito  de  Cachoeira 
para  fazer  compras.  Segun- 
do a  Polícia  Federal,  o  par- 
lamentar goiano  teria  rece- 
bido R$  25  mil  do  esquema. 

Convocado  para  depor  na 
CPI,  Leréia  alegou  compro- 
missos pessoais  e  pediu 
adiamento.  O  deputado  sus- 
tenta ter  apenas  amizade 
antiga  com  o  contraventor. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ESTATAL  QUER  PAGAR  TRILHOS 
LÁ  FORA,  LONGE  DO  TCU 

Edital  lançado  pela  estatal  Valec,  do  Ministério 
dos  Transportes,  para  compra  de  trilhos,  colo- 
cou um  elefante  atrás  das  orelhas  em  órgãos  de 
controle  como  o  Tribunal  de  Contas  da  União  e 
a  Controladoria  Geral  da  União.  Prevê  paga- 
mento aos  fornecedores,  no  exterior,  de  95  mil 
toneladas  de  trilhos,  no  valor  de  R$  220  mi- 
lhões, bem  longe  dos  olhos  vigilantes  do  TCU  e 
da  CGU.  E  mais  ainda  dos  bancos  brasileiros. 

QUEM  MANDA 

O  inexperiente  presidente  da  Valec  caiu,  mas 
quem  manda  na  estatal  é  Miguel  Masella,  secre- 
tário-executivo  do  Ministério  dos  Transportes. 

RÉU  NO  COMANDO 

Outro  manda-chuva  na  Valec,  Ricardo  Garofa- 
lo Loos,  é  reu  por  improbidade  e  fraude  em  li- 
citações no  escândalo  do  VLT  de  Brasília. 


Fa 

DIVULGAÇÃO 

DINHEIRO  A  RODO 

Estatal  de  existência  quase  ignorada,  a  Valec  vi- 
rou notícia  com  a  prisão  do  ex-presidente  José 
Francisco  das  Neves,  o  Juquinha,  por  corrupção. 

FÉRIAS  ADICIONAIS 

A  greve  dos  bancários  é  a  décima  consecutiva,  e 
até  já  entrou  para  o  calendário  anual  de  folgas. 
Vai  durar  cerca  de  um  mês,  como  as  outras. 

PSDB  DECIDE  ATIRAR  EM  LULA 
PARA  ACERTAR  HADDAD 

O  PSDB  decidiu  usar  acusações  do  operador  do 
mensalão,  Marcos  Valério,  envolvendo  o  ex- 
presidente  Lula  no  maior  escândalo  de  corrup- 
ção da  história  do  país,  para  minar  seu  apadri- 
nhado Fernando  Haddad  (PT),  que  disputa  a 
prefeitura  de  São  Paulo.  Com  rejeição  em  alta, 
o  tucano  José  Serra  teme  não  conseguir  che- 
gar ao  segundo  turno  contra  Celso  Russoman- 
no  (PRB),  que  lidera  as  pesquisas  com  folga. 

TIRO  CERTEIRO 

Para  o  deputado  Vanderlei  Macris  (PSDB-SP), 
Valério  quer  levar  mais  gente  para  o  buraco: 
"Atingiu  bem  no  coração  do  PT,  que  é  o  Lula". 

FALTA  0  FEIJÃO 

Pai  dos  pobres  da  África,  o  Brasil  vai  doar  8  mil 
toneladas  de  arroz  ao  Senegal,  vítima  da  seca  e 
colheita  escassa.  Já  no  sertão  nordestino... 


ORDEM  UNIDA 

Militares  do  grupo  Ternuma  fazem  "vaquinha" 
para  a  defesa  do  coronel  da  reserva  Brilhante 
Ustra,  acusado  de  tortura  no  regime  militar. 

0  CANSAÇO  DO  VELHO  GUERREIRO 

O  senador  Pedro  Simon  (PMDB-RS),  82,  andava 
fraco,  desanimado,  e  logo  saiu  o  diagnóstico: 
anemia  profunda.  Sexta  (14),  pediu  para  discur- 
sar da  tribuna  sentado.  Segunda  (17),  tomou 
uma  transfusão  de  plasma  e  foi  medicado.  Uma 
bateria  de  exames  investiga  as  causas. 

PESO  NA  BALANÇA 

Para  o  advogado  de  Roberto  Jefferson,  Luiz 
Francisco  Barbosa,  as  acusações  de  Marcos  Va- 
lério contra  Lula  favorecem  a  absolvição  de 
seu  cliente,  no  julgamento  do  STF,  provando 
que  ele  não  é  "falastrão". 

TE  CONHEÇO? 

A  mulher  de  Marcos  Valério,  Renilda,  garantiu 
na  CPMI  dos  Correios,  em  2005,  que  o  marido 
"não  conhece  e  nunca  se  encontrou  com  Lu- 
la". Vai  ver  que  o  então  presidente  estava  dis- 
farçado de  José  Dirceu. 

FOI  ARRAES  QUEM  FEZ 

Para  turbinar  seu  candidato  a  prefeito  no  Recife, 
o  governador  Eduardo  Campos  atribuiu  a  ele  o 
programa  Chapéu  de  Palha,  na  verdade  criado 
por  seu  avô  Miguel  Arraes,  em  1989,  para  ampa- 
rar trabalhadores  rurais  nas  épocas  de  entressa- 
fra.  O  candidato  Geraldo  Júlio  tinha  só  18  anos. 

ROUBO  NO  TST 

A  insegurança  em  Brasília  invadiu  o  Tribunal 
Superior  do  Trabalho.  Um  funcionário  teve  o 
carro  arrombado  e  um  par  de  ténis  furtado,  à 
noite,  no  estacionamento.  A  segurança  do  TST 
garante  rondas  até  as  2  Oh. 

GASODUTO  PIAUIENSE 

O  ministro  Edison  Lobão  (Minas  e  Energia)  asse- 
gurou ontem  a  Luiz  Gonzaga  Paes  Landim,  su- 
perintendente da  Sudene,  que  em  maio  a  Agen- 
cia Nacional  do  Petróleo  vai  leiloar  os  13  blocos 
de  exploração  de  gás  no  Piauí,  para  viabilizar 
um  antigo  sonho  no  Estado:  o  gasoduto. 

ILUMINADO 

Os  relógios  de  rua  de  São  Paulo  vão  funcionar 
de  novo  com  a  francesa  JCDecaux.  Quem  teria 
acertado  os  ponteiros  do  negócio,  na  gestão  de 
Marta  Suplicy,  foi  o  então  marido  "Luiz  Favre", 
mas  só  fechou  agora. 

ESTRADA  DA  VIDA 

O  Tribunal  Superior  do  Trabalho  decidiu  que 
um  caminhoneiro  de  São  Paulo  vai  receber 
R$  10  mil  da  empresa  que  o  impediu  ir  ao  ve- 
lório da  mãe.  Preso  na  ditadura,  Lula  foi  ao 
de  dona  Lindu,  e  ainda  ganhou  indenização 
como  perseguido  político. 

0  DNA  DA  DNA 

Corre  na  internet  que,  além  de  Marcos  Valé- 
rio, Lula  enfrenta  outro  dissabor:  teste  de  DNA 
do  programa  do  Ratinho  provou  que  ele  é  o 
"pai  do  mensalão". 


'Todo  e  qualquer  governo 
tem  deslizes." 


SENADOR  JORGE  VIANA  (PT-AC),  DEFENDENDO  LULA  DA 
ACUSAÇÃO  DE  CHEFIAR  0  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

O  papa-defunto 


Deputado  estadual 
paraibano,  João 
Gonçalves  (PSDB) 
ganhou  fama  por 
frequentar  veló- 
rios. A  crónica  política 
local  informava  seu 
apreço  por  acompanhar 
autópsias  e  ajudar  a  ves- 
tir defuntos.  Raramente 
foi  dado  a  perder  enter- 


ro. Presidente  da  Assem- 
bleia Legislativa  da  Pa- 
raíba, Artur  Cunha  Li- 
ma, também  tucano, 
certa  vez  acompanhava 
um  velório,  quando  de 
repente  percebeu  a  che- 
gada de  João  Gonçalves. 
Foi  logo  avisando: 
-  Vá  embora,  João,  por- 
que este  deftmto  é  meu. 


Local:  Estacionamento  do  Estádio  mane  Garrincha 
Ingressos:  RS  10,00*  + 1  hg  de  alimento  nâo  perecíueL  Entregar  na  hora 

fl  ut nDfi  nus  Óticos  Diniz. 

*  valor  da  meia-entrada.  Sujeito  a  alteração  sem  auiso  préuio.  Censura:  TB  anos 

AO  RECOMENDADO  PARA  / 
ENORES  DE  18  ANOS.  \. 


do  show. 


m 
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GDF  repassa  R$  8  milhões 
para  fundação  encrencada 


O  Entidade  do  Amazonas,  denunciada  pelo  Ministério  Público  Federal,  vai  prestar  serviços  de  'desenvolvimento 
institucional'  para  a  Fundação  de  Apoio  à  Pesquisa  do  DF  O  Contrato  foi  firmado  com  dispensa  de  licitação 


Com  sede  no  bairro  Indus- 
trial da  cidade  de  Manaus,  a 
3.302  km  do  Distrito  Fede- 
ral, a  Fucapi  (Fundação  Cen- 
tro de  Análise,  Pesquisa  e 
Inovação  Tecnológica)  pres- 
tará serviços  para  o  GDF  no 
valor  de  R$  8,1  milhões.  O 
contrato  foi  assinado  com  a 
FAP  (Fundação  de  Apoio  à 
Pesquisa  do  DF)  no  último 
dia  20  de  agosto.  Se  a  distân- 
cia geográfica  afasta,  o  his- 
tórico de  problemas  aproxi- 
ma as  duas  instituições. 

Criada  para  promover  a 
pesquisa  científica  no  DF,  a 
FAP  ganhou  destaque  no  no- 
ticiário local  como  ralo  de 
verbas  públicas  desviadas 
por  meio  do  programa  DF 
Digital.  A  Fucapi,  por  sua 
vez,  foi  denunciada  pelo  Mi- 
nistério Público  Federal  à 
Justiça  por  ter  assumido 
contratos  de  licitação  dire- 
cionados  com  a  Suframa 
(Superintedência  da  Zona 
Franca  de  Manaus),  que  cau- 
saram prejuízo  ao  erário. 

Firmado  sem  licitação,  o 
contrato  entre  a  Fucapi  e  a 
FAP  prevê  a  criação  de  uma 
"solução  integrada  para  sis- 
tematização, implantação  e 
execução  de  escritório  de 
gerenciamento,  acompa- 
nhamento e  controle  de 
projetos  e  pesquisas".  Servi- 


ços como  esses  são  considra- 
dos  corriqueiros  no  merca- 
do de  informática  -  haveria 
outras  empresas  capaz  de 
prestá-los,  o  que  justificaria 
a  realização  de  uma  concor- 
rência pública.  Mas  o  méto- 
do de  escolha  utilizado  pela 
FAP  apoiou-se  em  uma  bre- 
cha da  lei  8.666:  o  inciso  XIII 
do  artigo  24. 

De  acordo  com  o  inciso, 
instituições  sem  fins  lucrati- 
vos ligadas  ao  "desenvolvi- 
mento institucional"  po- 
dem ser  escolhidas  para  a 
prestação  de  serviços  à  ad- 
ministração pública  sem 
passar  por  licitação. 

O  expediente  não  é  con- 
siderado ilegal,  mas  levan- 
ta suspeitas  dos  órgãos  de 
controle.  Fontes  consulta- 
das pelo  Metro  identifi- 
cam a  expressão  "desen- 
volvimento institucional" 
como  a  causa  de  boa  parte 
dos  problemas  recentes 
envolvendo  fundações.  "É 
uma  expressão  muito  am- 
pla, quase  tudo  pode  ser 
abrigado  nela,  o  que  livra 
as  fundações  das  regras  ge- 
rais", afirma  um  auditor 
de  carreira. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Seleção  em  apenas 
oito  dias  úteis 


Outro  ponto  que  chama 
atenção  no  contrato  fir- 
mado entre  a  FAP  e  Fuca- 
pi é  a  rapidez  com  que  o 
processo  foi  conduzido.  O 
edital  de  "chamamento 
público"  foi  publicado 
em  3  de  julho.  Em  17  de 
julho,  envelopes  com  pro- 
postas da  Fucapi,  da  Fun- 
dação Universa  e  do  Insti- 
tuto Sul  Americano  de 
Desenvolvimento  Susten- 
tável foram  abertos. 

Em  26  de  julho,  o  re- 
sultado foi  publicado  no 
Diário  Oficial  do  DF  -  ou 
seja,  o  tempo  entre  a  ava- 
liação das  propostas  e  o 
anúncio  do  vencedor  foi 
de  apenas  oito  dias  úteis. 


A  FAP  afirma  que  o  'cha- 
mamento público'  foi  es- 
colhido para  'dar  maior 
transparência  ao  proces- 
so' e  que  recorreu  ao  in- 
ciso XIII  porque  a  ativida- 
de  será  de  "desenvolvi- 
mento institucional". 

A  FAP  atribuiu  a  rapi- 
dez ao  detalhamento  do 
edital  e  acrescentou  que  a 
Fucapi  ofereceu  o  projeto 
mais  consistente  e  com  o 
menor  preço.  "Os  critérios 
de  pontuação  estavam 
pré-determinados,  portan- 
to a  comissão  já  sabia  os 
pontos  que  deveriam  ser 
analisados",  afirmou  o  di- 
retor da  FAP,  Renato  Re- 
zende, em  nota.  o  metro 


Entenda  o  caso 


Em  3  de  julho,  a  Fundação  de  Apoio  à  Pesquisa  do  DF  lançou  um  chamamento 
público  para  selecionar  uma  entidade  de  direito  público  ou  privado  sem  fins 
lucrativos  que  criasse  uma  "solução  integrada  para  sistematização, 
implantação  e  execução  de  escritório  de  gerenciamento,  acompanhamento 
e  controle  de  projetos  e  pesquisas" 
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0  chamamento  público 
não  é  um  expediente 
previsto  na  Lei  n- 8.666, 
que  regula  os  gastos  feitos 
com  dinheiro  público. 
Pela  Lei  de  Licitações, 
contratações  de  serviços 
ou  aquisições  de  bens 
acima  de  R$  8  mil  devem 
passar  por  concorrência 
pública 


Os  envelopes  com  as 
propostas  dos  concorrentes 
foram  abertos  em 
17  de  julho.  Oito  dias  úteis 
depois,  em  26  de  julho, 
a  FAP  publicou  no  Diário 
Oficial  o  resultado 
do  chamamento  público. 
A  Fucapi  (Fundação  Centro 
de  Análise,  Pesquisa 
e  Inovação  Tecnológica, 
do  Amazonas)  recebeu 
a  nota  95,7894 
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Em  20  de  agosto,  o  Diário  Oficial  trouxe  o  extrato  do  contrato  celebrado 
entre  a  FAP  e  a  Fucapi.  A  entidade  do  Amazonas  receberá  R$  8,1 
milhões  por  serviços  de  consultoria  dentro  da  rubrica  "análise  e 
avaliação  de  serviços  de  consultoria" 


A  Fundação  de  Apoio  à  Pesquisa  do  DF  é  vinculada  à 
Secretaria  de  Ciência  e  Tecnologia.  No  governo  Arruda, 
a  FAP  lançou  o  programa  DF  Digital -tocado  pela  FGl 
(Fundação  Gonçalves  Lêdo).  0  contrato  celebrado  pela 
'  FAP  e  a  FGL  foi  rejeitado  pelo  Tribunal  de  Contas  do  DF 
por  não  ter  seguido  os  processos  licitatórios  regulares. 
A  Fucapi  foi  denunciada  pelo  Ministério  Público  Federal  por  contratos 
de  prestação  de  serviço  que  estabeleceu  com  a  Superintedência  da  Zona 
Franca  de  Manaus  (Suframa).  De  acordo  com  o  MPF,  o  direcionamento 
de  licitações  causou  lucro  ilícito  e  prejuízo  aos  cofres  públicos 


Contrato  repete  problemas 
denunciados  no  passado 


A  gestão  anterior  da  Fun- 
dação de  Apoio  à  Pesquisa 
(FAP)  é  investigada  pela  Po- 
lícia Civil  do  DF  e  pelo  Mi- 
nistério Público  por  con- 
trato firmado  sem  licitação 
com  a  Fundação  Gonçalves 
Lêdo  para  a  implantação 
do  programa  DF  Digital. 

De  acordo  com  as  apura- 
ções da  polícia  e  do  Minis- 
tério Público,  houve  prejuí- 
zo de  pelo  menos  R$  9  mi- 
lhões aos  cofres  públicos. 
"Os  serviços  foram  contra- 
tados sem  licitação  e  boa 
parte  deles  não  foram  nem 
sequer  prestados,  porque  a 
Gonçalves  Lêdo  não  tinha 
condições  técnicas",  afirma 
o  delegado  Henry  Lopes,  da 
Deco  (Delegacia  de  Comba- 
te ao  Crime  Organizado). 

Firmado  em  2009,  o 
contrato  entre  a  FAP  e  a 
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►Ong  ocupa  espaço  antes  usado  pelo  DF  Digita 
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Fundação  Gonçalves  Lêdo, 
ligada  à  maçonaria,  tinha 
duração  de  cinco  anos  e 
previa  repasses  anuais  de 
R$  27.390.893,10,  mas,  em 
2010,  o  Tribunal  de  Con- 


tas do  DF  decidiu  suspen- 
dê-lo por  causa  das  irregu- 
laridades encontradas. 
Desde  então,  as  oficinas 
de  inclusão  digital  foram 
suspensas. 


Fucapi 

Em  Manaus,  o  Ministério 
Público  Federal  denunciou 
dirigentes  e  servidores  da 
Superintendência  da  Zona 
Franca  de  Manaus  (Sufra- 
ma) e  da  Fundação  Centro 
de  Análise,  Pesquisa  e  Ino- 
vação Tecnológica  (Fucapi) 
em  2011  por  improbidade 
administrativa.  A  ação  ain- 
da aguarda  julgamento  na 
3a  Vara  Federal. 

O  MPF/AM  acusa  os  re- 
presentantes da  Fucapi  e  da 
Suframa  de  terem  direcio- 
nado  edital  de  licitação  para 
prestação  de  serviços  técni- 
cos especializados.  De  acor- 
do com  o  MPF,  os  contratos 
causaram  enriquecimento 
ilícito,  prejuízo  ao  erário  e 
atentaram  contra  os  princí- 
pios da  boa  administração 

pública.  O  METRO  BRASÍLIA 
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Deficientes  auditivos  poderão  fazer 
prova  em  Libras  para  tirar  CNH 

O  Hoje,  surdos-mudos  fazem  o  exame  em  português  O  Mudança  deve  entrar  em  vigor  até  o  fim  do  ano,  prevê  Detran 


Após  anos  de  espera,  os  bra- 
silienses  com  deficiência  au- 
ditiva poderão  fazer  prova 
em  Libras  (Língua  Brasileira 
de  Sinais)  para  tirar  o  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Habili- 
tação). O  Detran-DF  (Depar- 
tamento de  Trânsito  do  DF) 
espera  que,  ainda  este  ano, 
passe  a  usar  a  linguagem 
dos  surdos-mudos  nos  exa- 
mes teóricos  para  tirar  car- 
teira de  motorista,  que 
atualmente  são  aplicados 
apenas  em  português. 


A  novidade  foi  celebrada 
pela  Apada-DF  (Associação 
de  Pais  e  Amigos  dos  Surdos 
do  DF),  que  há  anos  luta  pa- 
ra conseguir  que  os  órgãos 
públicos  adaptem  provas  e 
atendimentos  aos  deficien- 
tes. "Nós  pressionamos  a  di- 
reção do  Detran  há  tempo, 
assim  como  outros  órgãos 
que  oferecem  intérpretes, 
mas  ainda  não  fazem  mate- 
rial específico  para  os  sur- 
dos", fala  Marcos  de  Brito, 
coordenador  do  curso  de  Li- 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


"A  nova  prova  será 
algo  importante 
para  toda  a 
comunidade  surda." 

MARIA  PEDRIVÂNIA,  33, 
DEFICIENTE  AUDITIVA 

bras  da  associação. 

A  deficiente  auditiva  Ma- 
ria Pedrivânia  Batista,  33, 
conseguiu  a  aprovação  no 
teste  teórico  e  agora  faz  au- 
las práticas  para  obter  a  ha- 
bilitação. Ela  é  aluna  do  ins- 


SKY 

HDTV  É  ISSO 


trutor  de  direção  Diógenes 
de  Oliveira  Costa,  36,  que 
desde  1999  dá  aulas  para 
alunos  surdos. 

Por  meio  do  intérprete, 
Vânia,  como  gosta  de  ser 
chamada,  acredita  que  a 
mudança  vai  ser  boa  para 
todos,  porque  permite  a  dis- 
sociação do  português  e  da 
Libras.  "Passei  [no  exame], 
foi  tranquilo,  porque  me  de- 
diquei. Mas,  quando  tinha 
alguma  palavra  complicada 
precisava  chamar  o  fiscal  e 


TERRA  TELECOM 
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►  Aulas  são  em  Libras,  mas  prova  teórica  é  em  português 
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pedir  ajuda",  conta  ela. 
Barreira 

O  coordenador  da  Apada  ex- 
plica que  a  dificuldade  é 
enorme  para  os  surdos  faze- 
rem o  exame.  "Uma  palavra 
como  núcleo,  usada  em  'nú- 
cleo de  trânsito',  tem  vários 
significados,  mas,  para  eles, 
a  primeira  coisa  que  conse- 
guem imaginar  é  a  parte 
química,  ligado  aos  áto- 
mos", diz.  Marcos  acrescen- 
ta que  ao  ler  a  prova  eles 

Intérpretes 

ajudam 

candidatos 

Atualmente,  as 
pessoas  com  alguma 
deficiência  auditiva 
fazem  a  prova  prática 
acompanhados  de 
um  funcionário 
do  Detran  que  saiba 
a  linguagem  dos 
sinais.  O  exame  é 
feito  durante  a  semana, 
diferentemente  das 
provas  tradicionais, 
aplicadas  apenas  aos 
sábados. 

Para  a  parte  teórica, 
os  candidatos  também 


buscam  imagens  na  mente 
para  tentar  responder.  "A  se- 
mântica e  a  realidade  são 
muito  diferentes",  afirma. 

Diógenes  reforça  que  a 
nova  prova  vai  facilitar  para 
os  alunos.  "Eles  ainda  têm 
muito  dificuldade  e  acabam 
sendo  reprovados  várias  ve- 
zes." Mas,  por  precaução,  o 
instrutor  ainda  não  havia  da- 
do a  notícia  aos  novos  alu- 
nos. "Se  por  acaso  não  acon- 
tecer logo,  eles  vão  ficar  frus- 
tados", diz.  •  METRO  BRASÍLIA 


recebem  o  acompanha- 
mento de  intérpretes 
para  traduzir  e  explicar 
palavras  mais  complica- 
das. 

Segundo  o  coordena- 
dor de  cursos  da  Apada, 
Marcos  de  Brito,  a 
prova  em  Libras  dará 
mais  liberdade  e  segu- 
rança aos  alunos. 

O  Detran  não  confir- 
mou a  data  em  que 
passará  a  aplicar  o 
exame,  mas  prevê  que 
ocorra  ainda  este  ano. 
A  empresa  escolhida 
por  licitação  já  está 
elaborando  as  provas 
para  apresentar 
ao  órgão. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Detran  remove  carros  velhos  na  Âsa  Norte 


Vagas  de  estacionamento 
público,  tão  disputadas  em 
vários  pontos  de  Brasília, 
são  usadas  em  caráter  qua- 
se vitalício  por  donos  de 
carros  que  ficam  sem  sair 
do  lugar  por  anos,  juntan- 
do sujeira  e,  muitas  vezes, 
servindo  de  esconderijo  pa- 
ra usuários  de  drogas  e  as- 
saltantes. 

Para  combater  o  proble- 
ma, o  Detran  já  realizou  18 
'Operações  Sucata'  no  DF. 
Ontem  foi  a  vez  da  Asa 
Norte,  onde  os  fiscais  já  ha- 
viam mapeado  e  notificado 
os  responsáveis  por  cerca 
de  60  veículos. 

A  operação  começou 
com  a  maior  carcaça,  a  ca- 
çamba de  um  caminhão-ce- 
gonha  que  estava  abando- 
nada no  Setor  de  Oficinas 
da  Asa  Norte  há  pelo  me- 
nos cinco  anos,  segundo  o 
governo.  "Esses  veículos  se- 
questram áreas  públicas, 
que  pertencem  a  todos", 


"Além  de  terem  um 
aspecto  horrível, 
esses  carros  atraem 
usuários  de  drogas 
e  representam 
grande  perigo  para 
os  vizinhos/' 

GUSTAVO  VIANNA,  FISCAL  DO  DETRAN 

explica  o  fiscal  Gustavo 
Vianna,  responsável  pela 
operação. 

O  Detran  não  cobra  pela 
remoção  dos  veículos,  mas 
os  leva  para  o  pátio  de 
apreensões  do  órgão,  onde 
são  cobradas  diárias  de  per- 
manência. Os  proprietários 
têm  prazo  de  até  90  dias 
para  retirar  os  carros.  De- 
pois, eles  viram  ferro  ve- 
lho. "Quando  começamos 
as  operações,  em  dezem- 
bro de  2011,  carregávamos 
90%  dos  carros  notificados. 
Hoje  a  população  se  cons- 
cientizou  e  a  grande  maio- 


ria os  retira  voluntaria- 
mente", conta  Vianna. 

Ainda  assim,  pelo  me- 
nos 23  veículos  foram  reti- 
rados na  Asa  Norte.  Ao  to- 
do, 245  veículos  já  foram 
rebocados  em  todo  o  DF. 

A  retirada  dos  veículos  é 
tensa  em  alguns  casos.  No 
Bloco  C  da  203  Norte,  por 
exemplo,  um  morador 
mantêm  oito  carros  para- 
dos embaixo  do  prédio. 
"Quatro  deles  estavam 
completamente  abandona- 
dos e  os  levamos",  disse 
Vianna.  "Mas  não  foi  fácil." 

O  proprietário  chegou  a 
sentar  sobre  um  dos  car- 
ros, mas  não  impediu  o  tra- 
balho da  empilhadeira. 

No  SOF  Norte,  os  donos 
de  oficinas  também  protes- 
taram. "O  carro  é  de  um 
cliente  e  está  aqui  para  ser 
arrumado.  O  que  direi  a 
ele?",  questionou  o  mecâ- 
nico Antonio  Neves,  sem 

SUCeSSO.  O  METRO  BRASÍLIA 


Abandono 

Veja  os  critérios  usados 
pelo  Detran  para 
classificar  os  carros  como 
abandonados  e  o  perigo 
que  representam. 

Sujeira  e  pneus  murchos 

Abandonados  por  meses 
ou  anos,  os  carros  desen- 
volvem uma  grossa  cama- 
da de  poeira  por  cima  e 
muito  lixo  embaixo.  Os 
pneus  murcham. 
Moradia  improvisada 
Após  algum  tempo,  é  co- 
mum que  moradores  de 
rua  e  usuários  de  drogas 
quebrem  vidros  e  abram  os 
carros,  que  se  transformam 
em  esconderijos.  A  maioria 
dos  veículos  apreendidos 
possui,  em  seu  interior, 
roupas,  restos  de  alimen- 
tos e  latas  de  alumínio  usa- 
das como  cachimbos  para 
fumar  crack. 


metro  brasí  lia 


PolêmiCB.      Museu  segue  ameaçado  de  fechar 

sobre  901 
Norte  adia 
plano  de 
preservação 

O  Projeto  seguirá  para  a  Câmara 
Legislativa  apenas  depois  de  4  de 
outubro,  data  da  próxima  reunião 


O  Museu  do  Automóvel  de 
Brasília,  que  fica  às  mar- 
gens do  Eixo  Monumental, 
ganhou  sobrevida,  mas  o 
curador  do  local  acredita 
que  não  por  muito  tempo. 
"Os  fiscais  da  Secretaria  do 
Patrimônio  da  União  não 
vieram  porque  tiveram 
problemas  de  agenda. 
Acredito  que  não  passe  de 
amanhã  (hoje)  ou  depois", 


lamentou  Roberto  Nasser, 
responsável  pelo  acervo  de 
cerca  de  50  carros  históri- 
cos, como  uma  limousine 
Willys  dos  anos  60,  primei- 
ro carro  do  tipo  fabricado 
no  Brasil. 

A  União  ainda  não  con- 
firmou oficialmente  quan- 
do irá  retomar  o  imóvel,  di- 
reito conquistado  na  Justi- 
ça, mas  informou  que  pre- 


tende fazê-lo  em  breve.  O 
Ministério  dos  Transportes, 
dono  do  prédio,  que  fica 
perto  do  Palácio  do  Buriti, 
quer  o  espaço  para  usar  co- 
mo arquivo. 

Nasser  ainda  não  sabe 
onde  irá  guardar  o  acervo, 
que  inclui  ainda  uma  bi- 
blioteca com  milhares  de 
volumes,  se  tiver  que  deso- 
cupar o  prédio.  "Estou  pe- 


dindo a  ajuda  de  qualquer 
autoridade,  mas  me  pren- 
do mais  a  um  recurso  que 
espera  resposta  na  5a  Vara 
Federal",  afirmou. 

A  Secretaria  de  Cultura 
do  DF  já  se  manifestou  des- 
de o  ano  passado  sobre  a 
intenção  de  conseguir  um 
novo  espaço  para  o  museu. 
Ainda  não  há  nada  defini- 
do, COntudo.  #  METRO  BRASÍLIA 


Os  planos  do  governo  de  co- 
mercializar a  área  da  901 
Norte  antes  da  Copa  do 
Mundo  estão  ficando  cada 
vez  mais  distantes  de  se  rea- 
lizarem. Ontem,  discussões 
sobre  a  destinação  da  pole- 
mica superquadra  atrasa- 
ram mais  uma  vez  o  envio 
do  PPCUB  (Plano  de  Preser- 
vação do  Conjunto  Urbanís- 
tico de  Brasília)  para  a  apre- 
ciação do  Legislativo. 

Diante  de  um  parecer  do 
Iphan  (Instituto  do  Patrimô- 
nio Histórico  e  Artístico  Na- 
cional) que  recomendou 
que  os  terrenos  da  901  Nor- 
te mantivessem  a  altura  má- 
xima de  9,5  metros  e  o  uso 
institucional,  o  conselheiro 
e  relator  Luís  Antônio  de  Al- 
meida Reis,  que  representa 
a  Terracap,  sugeriu  que  a 
proposta  da  901  Norte  fosse 
objeto  de  regulamentação 
posterior. 

"Passaríamos  o  PPCUB 
sem  as  definições  da  901 
Norte.  Diante  de  sua  impor- 
tância, a  área  seria  objeto  de 
regulamentação  posterior", 
explicou  Almeida  Reis,  reco- 
mendando a  aprovação  das 
outras  definições  do  proje- 
to. Pela  redação  atual  do 
PPCUB,  a  901  Norte  abriga- 
ria prédios  de  até  45  metros, 


com  uso  misto  -  permitindo 
a  construção  de  hotéis  e  es- 
paços de  lazer. 

Os  conselheiros  Benny 
Schavrsberg,  da  Universida- 
de de  Brasília,  e  Paulo  Para- 
nhos, do  Instituto  de  Arqui- 
tetos  do  Brasil,  insistiram 
para  que  a  votação  fosse  sus- 
pensa. "A  901  Norte,  como 
está  proposta,  não  atende  o 
interesse  público.  Preciso 
analisar  detalhadamente  a 
sugestão  do  relator",  afir- 
mou Paulo  Paranhos. 

Nova  reunião 

Para  garantir  a  transparên- 
cia do  processo  que  define 
novas  regras  para  a  preser- 
vação do  conjunto  urbano 
de  toda  a  área  tombada,  o 
secretário  de  Habitação,  Ge- 
raldo Magela,  cedeu.  "Preci- 
so garantir  que  o  processo 
seja  o  mais  democrático 
possível",  afirmou. 

Em  4  de  outubro,  o  Con- 
plan  (Conselho  de  Planeja- 
mento Territorial  e  Urbano), 
que  avalia  o  PPBCUB,  volta  a 
se  reunir.  A  polemica  sobre 
a  901  Norte  atrasa  defini- 
ções importantes,  como,  por 
exemplo,  o  aumento  de  ga- 
barito dos  pequenos  hotéis 
dos  setores  hoteleiros  Sul  e 
Norte.  •  metro  brasília 
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►  O  terreno  tem  localização  privilegiada,  a  500  metros  do  novo  estádio 
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Ér  surfar  numa  prancha 
A  la  ia  de  verdade  é  demais, 
É  uma  réplica  dos  boards 
usados  no  Havai  há  mais 
de  cem  3 nos. 


X 

li 


Eu  curto  as  Al  aias, 
sabe?  Aquelas 
pranchas  antigas 
de  madeira. 


Cadê  a  quilha? 


Prancha  estranha. 


Sòóòò, 


COMO 
ANDA 
O  NÍVEL 
DAS  SUAS 
CONVERSAS? 

Ler  uma  revista 
é  se  aprofundar 
no  seu  assunto 
preferido  de  forma 
descontraída. 
A  cada  página, 
um  universo  de 
informações  dos 
mais  diversos  temas. 
E  você  ainda  ganha 
mais  bagagem  para 
formar  uma  opinião 
forte  e  consistente. 


MYtStiS 


ANER 

momcio  HKIDML 
de  ewhej  de  ama 

QUEM  LÊ  REVISTA 
TEM  OPINIÃO. 


UnB  pode 
vender 
terreno  de 
R$  650  mi, 
diz  AGU 

O  Parecer  diz  que  um  ato  da  reitoria 
é  suficiente  para  anular  acordo 
firmado  em  1991  com  o  Grupo  OK 


A  Advocacia  Geral  da  União 
deu  parecer  favorável  para 
que  a  Universidade  de  Bra- 
sília desfaça  a  permuta  que 
havia  firmado  com  o  Grupo 
OK,  do  senador  cassado 
Luiz  Estevão,  pelo  lote  A  da 
quadra  6  do  Setor  Hotelei- 
ro Norte.  O  negócio  foi  cele- 
brado em  maio  de  1991, 
mas  nenhuma  das  partes 
cumpriu  o  acordo  e  a  pro- 
priedade da  área  está  em 
disputa  judicial  há  19  anos. 

A  AGU  afirma  que  um 
ato  administrativo  da  reito- 
ria da  UnB  tem  valor  jurídi- 
co suficiente  para  que  o 
acordo  seja  desfeito.  Desta 
maneira,  o  domínio  sobre  o 
terreno  volta  à  UnB,  que 
pode,  inclusive,  colocá-lo  à 
venda.  "O  descumprimen- 
to  por  parte  do  Grupo  OK 
justifica  a  dissolução  do 
acordo",  explica  Paulo  Gus- 
tavo Medeiros  Carvalho, 
procurador  jurídico  da 
UnB. 

Em  maio,  o  reitor  José 
Geraldo  de  Sousa  Júnior 
afirmou  que  procurava 
uma  solução  jurídica  para 
colocar  o  terreno  à  venda. 
"A  concorrência  pública  é  o 
caminho  mais  transparente 
e  republicano",  afirmou, 
em  entrevista  ao  Metro. 

Localização 

Localizado  no  coração  da  ci- 
dade, o  terreno  tem  17,5 
mil  metros  quadrados  e  é 
um  dos  últimos  vazios  no 
centro.  Estimativas  de  mer- 
cado dão  conta  de  que  a 
área  vale  pelo  menos  R$ 
650  milhões  para  permuta. 

No  ano  passado,  a  UnB 
recebeu  uma  proposta  de 
R$  259,6  milhões  da  Ode- 
brecht  pela  área.  Para  tan- 
to, a  construtora  assumiria 
os  direitos  e  deveres  do 
Grupo  OK  na  disputa  judi- 
cial e  pagaria  a  UnB  em 


Entenda  o  caso 

A  disputa  da  UnB  com 
grupo  OK  já  dura  19  anos, 
período  no  qual  o 
patrimônio  não  gerou 
receitas  para  a  UnB. 

Maio  de  1991 

A  UnB  firma  contrato 
com  o  Grupo  OK 
para  fazer  a  permuta 
do  terreno  por 
imóveis  em  Brasília. 

[►  1992  e  1993 

UnB  e  Grupo  OK  ajuizam 
ações  judiciais  recíprocas  e 
o  negócio  não  sai  do  papel. 

!►  Maio  de  2011 

A  Justiça  Federal  decide 
que  o  contrato  deve  ser 
cumprido,  mas  o  Grupo  OK 
não  pode  fazê-lo,  por  estar 
com  os  bens  bloqueados. 

Junho  de  2011 

A  Odebrecht  propõe  à 
UnB  substituir  o 
Grupo  OK  no  processo 
judicial  e  cumprir  o 
contrato  de  permuta. 

►  Setembro  de  2012 

AGU  dá  parecer  favorável 
para  que  UnB  anule  o 
acordo  com  o  Grupo  OK 

áreas  construídas  num  em- 
preendimento de  luxo  no 
local. 

A  oferta  da  Odebrecht, 
entretanto,  tomou  por  base 
valores  de  20  anos  atrás, 
quando  o  terreno  foi  nego- 
ciado com  a  OK  por  30  mil 
metros  quadrados  de  imó- 
veis -  que  valeriam  hoje, 
aproximadamente,  apenas 
R$  75  milhões. 


ÉRICA  MONTENEGRO 
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Greve  de  bancários 
atinge  5  mil  agências 

I 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


ESTAMOS  EM  GREVF 

EMISSÃO  DE 


IMENTO 


No  primeiro  dia  de  greve,  os 
bancários  fecharam  pelo 
menos  5.132  agências  e  cen- 
tros administrativos  dos 
bancos  em  26  Estados.  O  nú- 
mero é  quase  24%  do  total.  O 
balanço  considera  dados  en- 
viados até  as  17h30  de  on- 
tem pelos  137  sindicatos  que 
integram  o  Comando  Nacio- 
nal dos  Bancários.  No  DF,  pe- 
lo menos  320  agências  não 
funcionaram,  segundo  o  sin- 
dicato da  categoria. 

Segundo  a  Contraf  (Con- 
federação Nacional  dos  Tra- 
balhadores do  Ramo  Finan- 
ceiro), a  paralisação  come- 
çou mais  forte  que  a  do  ano 
passado,    quando  4.191 


agências  foram  atingidas 
no  primeiro  dia.  A  greve 
durou  21  dias  em  2011. 

A  Febraban,  que  repre- 
senta os  bancos,  não  possui 
dados  da  paralisação.  Com 
a  paralisação,  a  entidade 
orienta  os  clientes  a  procu- 
rar um  canal  alternativo  de 
serviços.  Segundo  a  entida- 
de, o  consumidor  deve  ver 
se  há  a  disponibilidade  de 
fazer  as  operações  por 
meio  de  caixas  eletrônicos, 
internet  banking,  telefone 
e  correspondentes  bancá- 
rios -  casas  lotéricas,  Cor- 
reios, supermercados  e  ou- 
tros estabelecimentos. 

•  METRO 


Dilma  veta  corte 
de  tributo  de 
alimentos 


Entre  os  vetos  da  presiden- 
te Dilma  à  lei  que  amplia  o 
Plano  Brasil  Maior,  publi- 
cada ontem  no  Diário  Ofi- 
cial da  União,  está  o  que 
reduziria  a  zero  alíquotas 
para  produtos  da  cesta  bá- 
sica. O  governo  federal  in- 
formou que,  antes,  vai 
criar  um  grupo  de  traba- 
lho que  apresente  uma 
proposta  de  composição 
dessa  cesta  e  das  respecti- 
vas desonerações. 

Convertida  para  a  Lei 
12.715,  a  Medida  Provisória 
563,  do  Plano  Brasil  Maior, 


desoneraria  os  alimentos 
que  compõem  cesta  básica, 
entre  outros  produtos. 

O  veto  recebeu  críticas 
da  Fiesp  (Federação  das  In- 
dústrias do  Estado  de  São 
Paulo).  Segundo  a  entida- 
de, os  benefícios  dessa  de- 
soneração atenderiam,  em 
especial,  um  grupo  de  fa- 
mílias que  utilizam  mais 
de  30%  da  sua  renda  para  a 
compra  de  alimentos.  Pelos 
estudos  da  Fiesp,  essas  pes- 
soas representam  70%  das 
famílias  brasileiras. 

•  METRO 


Aparelho  celular  lidera 
reclamações  no  Procon 

O  Produto  motivou  14,1%  das  153  mil  reclamações  no  ano  passado,  diz 
Ministério  da  Justiça  O  Cobrança  indevida  é  o  principal  problema 


Os  aparelhos  de  telefonia 
celular  lideraram  pelo  se- 
gundo ano  seguido  o  ran- 
king de  queixas  de  consu- 
midores. Segundo  dados  di- 
vulgados ontem  pela  Secre- 
taria Nacional  do  Consumi- 
dor do  Ministério  da  Justi- 
ça, 153.094  reclamações 
contra  mais  de  19  mil  for- 
necedores precisaram  de 
audiência  para  chegar  a 
uma  resolução  no  ano  pas- 
sado. Mais  da  metade  desse 
volume  corresponde  a  pro- 
blemas com  produtos 
(52%). 

O  segmento  de  celular 
apresentou  14,1%  de  todas 
as  queixas  levadas  aos  Pro- 
cons  de  todo  o  país.  Na  se- 
quência estão  os  produtos 
de  informática  (6,8%),  ele- 
trodomésticos  da  linha 
branca  (6,8%)  e  cartões  de 
crédito  (6,6%). 

Os  principais  problemas 
enfrentados  pelos  consu- 


midores envolvem  cobran- 
ça indevida  (28,1%),  garan- 
tia dos  produtos  (24%)  e  ví- 
cio ou  má  qualidade  de 
produtos  e  serviços  (18,9%). 

O  ranking  das  empresas 
mais  reclamadas  é  liderado 
pela  Oi,  com  4,52%  do  total 
de  reclamações.  LG  aparece 
em  segundo,  seguida  da 
Claro. 

Embora  lidere  o  ranking 
de  queixas,  o  setor  de  tele- 
fonia não  figura  na  lista 
dos  fornecedores  mais  ne- 
gligentes no  atendimento. 
Na  lista  dos  que  menos 
atenderam  os  consumido- 
res, quem  aparece  na  fren- 
te é  a  AES  Eletropaulo,  com 
apenas  25,9%  de  atendi- 
mento satisfatório  às  recla- 
mações dos  consumidores. 
A  seguir  vem  a  TAM  (29,9% 
de  problemas  soluciona- 
dos), Carrefour  (33,6%)  e 
Banco  Panamericano 

(35,7%).  •  METRO 


Celular  na  mira  do  consumidor 


1,69 

milhão 

Reclamações 
que  precisam  ter 
audiências  para 
resolver  o  problema 


153.094 


1  Participação  de  produtos  e 

serviços 

Celulares 

14,1% 

Produtos  de  informática 

^■6,8% 

Eletrodomésticosda  linha  branca 

^■6,8% 

Cartões  de  crédito 

^■6,6% 

Serviço  de  telefonia  celular 

■  6,1% 

Bancos  comerciais 

■5,6% 

Ranking  das  empresas 


%  do  total  Número 

de  reclamações 


1»  Oi 

20  LG 

3°  Claro/Embratel 

4»  Itaú 

5o  Máquina  de  Vendas 

6»  B2W/Lojas  Americanas 

7°  Bradesco 

80  Casas  Bahia/Ponto  Frio 

9°  Banco  do  Brasil/Votorantim/Mapfre  2,38% 

100  Samsung  2,19% 


6.919 


Benetton  busca  'desempregado  do  ano' 

DIVULGAÇÃO 


A  Benetton  lançou  ontem 
a  campanha  publicitária 
"desempregado  do  ano".  O 
objetivo  é  apoiar  100  pro- 
jetos  em  uma  competição 
on-line  entre  jovens  deso- 
cupados de  todo  o  mundo. 

Segundo  a  empresa,  a 
campanha  pretende  desa- 
fiar os  clichés  sobre  o  de- 
semprego dos  jovens  e 
afirmar  a  crença  na  criati- 
vidade da  juventude.  Os 
anúncios  mostram  jovens 
de  uniforme  protestando 
e  pedindo  por  entrevistas 


de  emprego. 

Podem  participar  do 
concurso  jovens  desem- 
pregados entre  18  e  30 
anos  de  qualquer  naciona- 
lidade. Eles  concorrem  a 
uma  bolsa  de  5.000  euros 
(R$  13.325).  Os  resumos 
para  projetos  em  diferen- 
tes áreas  deverão  ser  en- 
viados ao  site  da  Fundação 
Unhate  (http://unhate.be- 
netton.com/unemployee- 
of-the-year)  e  serão  vota- 
dos pela  comunidade  on- 
line. #  METRO 


Crise 

O  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega,  disse  ontem  que  o 
pacote  de  estímulo  à  economia  americana  criará  problemas 
para  as  exportações  de  países  emergentes.  No  início  do 
mês,  o  Fed  (banco  central  dos  EUA)  anunciou  a  compra  de 
US$  40  bilhões  em  títulos  hipotecários  por  mês. 


"Continuaremos 
tomando  medidas  para 
manter  o  real 
desvalorizado." 


País  perde  milionários 


O  número  de  milionários 
no  Brasil  caiu  neste  ano. 
Segundo  levantamento  da 
consultoria  Wealth-X,  em 
2011,  havia  4.725  pessoas 
com  uma  fortuna  superior 
a  US$  30  milhões  no  país. 
Neste  ano,  há  4.640  milio- 
nários no  Brasil.  A  soma 
da  riqueza  dessas  pessoas 
também  está  menor:  US$ 
925  bilhões  em  2011  ante 
US$  865  bilhões  este  ano. 

A  explicação  para  a  di- 
minuição no  número  de 
milionários  no  Brasil,  se- 


gundo a  consultoria,  é  a 
crise  global,  a  queda  nos 
preços  das  commodities,  o 
modesto  crescimento  do 
produto  interno  bruto  e  a 
desvalorização  do  real. 

Ainda  assim,  o  Brasil  é 
o  país  da  América  Latina 
com  mais  ricos.  O  segundo 
colocado  é  o  México,  com 
3.240  pessoas  com  fortuna 
avaliada  em  mais  de  US$ 
30  milhões.  A  terceira  po- 
sição ficou  com  a  Argenti- 
na, com  1.040  milionários. 

#  METRO 
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Mitt  Romney,  o  f alastrão 


O  Candidato  republicano  fala  o  que 
não  devia  e  coloca  sua  campanha 
à  presidência  dos  EUA  em  crise 


JIM  YOUNG  /  REUTERS 


A  duas  semanas  do  pri- 
meiro debate  presidencial 
nos  Estados  Unidos,  Mitt 
Romney  foi  pego  pela  pró- 
pria língua,  em  um  episó- 
dio que  o  prejudica  na  cor- 
rida à  Casa  Branca.  O  re- 
publicano apareceu  em 
um  vídeo  chamando  os 
eleitores  do  presidente  Ba- 
rack  Obama  de  vítimas. 
Romney  também  atacou 
os  palestinos,  dizendo  que 
a  paz  com  Israel  é  impossí- 
vel (leia  ao  lado). 

As  falas  do  republicano 
foram  duramente  critica- 
das pelos  correligionários 
de  Obama.  Políticos  de- 
mocratas aproveitaram  a 
língua  solta  de  Romney 
para  dizer  que  ele  está 
desconectado  da  classe 
média  e  dos  pobres  norte- 
americanos. 

Romney  também  sofreu 
ataques  de  membros  do 


Partido  Republicano.  Lin- 
da McMahon,  candidata 
ao  Senado,  tentou  se  dis- 
tanciar da  figura  do  cole- 
ga, dizendo  ser  "simpáti- 
ca" aos  problemas  econó- 
micos dos  americanos. 

O  vídeo  foi  gravado  em 
maio,  em  um  evento  res- 
trito a  doadores  de  cam- 
panha. O  material  caiu  na 
internet  esta  semana  após 
a  divulgação  no  site  Mot- 
her  Jones. 

"Isso  é,  certamente,  da- 
noso para  Romney  nesse 
momento",  afirma  David 
Lublin,  um  especialista 
em  eleições  na  American 
University.  "Mas  talvez 
não  mude  muito  a  deci- 
são do  eleitor  médio", 
pondera. 
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►  Evidência  foi  encontrada  em  um  livro,  [ 
pois  há  inscrições  nos  dois  lados  do  papel 


Jesus  teria  sido 
casado,  diz  estudo 


Mulher-bomba 
mata  12  pessoas 
no  Afeganistão 


Um  dos  tabus  do  cristianis- 
mo pode  começar  a  ser  der- 
rubado. Uma  pesquisadora 
da  Universidade  de  Harvard 
apresentou  ontem  os  resul- 
tados inéditos  de  um  estudo 
sobre  uma  antiga  inscrição 
que  indica  que  Jesus  Cristo 
tinha  uma  esposa. 

O  material  foi  revelado 
no  10°  Congresso  Interna- 
cional de  Estudos  Coptas, 
em  Roma.  Em  um  pedaço 
de  papiro,  está  escrito:  "Je- 
sus disse  a  eles,  minha  espo- 
sa...". O  material  tem  cerca 
de  quatro  centímetros  de  al- 
tura e  oito  de  largura.  Se- 
gundo a  pesquisadora  Karen 
King,  ele  teria  sido  escrito 


no  século  2. 

Para  ela,  a  inscrição  re- 
vela, ainda,  que  o  estado  ci- 
vil de  Jesus  não  era  um  pro- 
blema para  os  cristãos  da 
época.  "Desde  o  início,  cris- 
tãos discordaram  sobre  se 
era  melhor  não  casar,  mas 
levou  mais  de  um  século 
após  sua  morte  até  que  eles 
começassem  a  apelar  para 
o  estado  civil  de  Jesus  co- 
mo um  apoio  aos  seus  ar- 
gumentos", afirmou. 

O  fragmento  chegou  às 
mãos  de  Karen  por  meio  de 
outra  pessoa,  que  não  quis 
se  identificar.  Ainda  se  sa- 
be pouco  sobre  sua  desco- 
berta. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Um  atentado  suicida  deixou 
12  pessoas  mortas  em  uma 
rodovia  que  liga  o  centro  de 
Cabul,  capital  do  Afeganis- 
tão, ao  aeroporto  da  cidade. 
Por  volta  das  6h45  (horário 
local)  um  sedan,  conduzido 
por  uma  mulher,  explodiu 
perto  de  uma  van  que  leva- 
va trabalhadores  de  uma 
companhia  aérea.  Nove  das 
12  vítimas  eram  estrangei- 
ros, outras  três,  civis  afe- 
gãos. 

O  ataque  foi  reivindicado 
pelo  grupo  extremista 
Hezb-i-Islami.  Os  radicais 
afirmaram  que  o  atentado 
foi  conduzido  por  uma  jo- 
vem de  22  anos,  chamada 
Fátima.  A  participação  de 
mulheres  nesse  tipo  de  ação 
é  rara,  tanto  quanto  uma 


mulher  dirigir  no  Afeganis- 
tão. As  autoridades  do  país 
informaram  que  vão  condu- 
zir uma  investigação  para 
verificar  a  identidade  da 
mulher-bomba. 

O  Hezb-i-Islami  disse, 
ainda,  que  o  atentado  foi 
uma  retaliação  ao  filme 
"Inocência  dos  Muçulma- 
nos". Produzido  por  um 
americano,  o  vídeo  insulta  o 
profeta  Maomé  (fundador 
do  islamismo),  o  que  provo- 
cou a  ira  dos  muçulmanos. 

Ontem,  a  revista  france- 
sa "Charlie  Hebdo"  anun- 
ciou a  publicação  de  uma 
série  de  desenhos  do  profe- 
ta. Segundo  o  diretor  da  re- 
vista, as  imagens  "choca- 
rão aqueles  que  quiserem 
ser  chocados."  # metro 


"Os  palestinos 
não  têm 
interesse  em 
estabelecer  a 
paz,  (porque) 
por  motivos 
políticos,  estão 
comprometidos 
com  a  destruição 
de  Israel." 


Otan  reduz 
operações 
com  afegãos 

A  missão  da  Otan  (Organiza- 
ção do  Tratado  do  Atlântico 
Norte)  no  Afeganistão  deci- 
diu restringir  suas  opera- 
ções em  parceria  com  o 
Exército  afegão.  A  medida 
foi  tomada  após  uma  série 
de  ataques  feitos  pelas  for- 
ças de  segurança  do  país 
contra  os  soldados  estran- 
geiros. Só  este  ano,  51  mili- 
tares da  Otan  foram  mortos 
em  atentados  desse  tipo. 

Os  oficiais  da  Aliança  do 
Norte  também  disseram  te- 
mer novas  ações  de  vingan- 
ça devido  ao  vídeo  anti-islâ- 
mico  produzido  por  um 
norte-americano.  O  crono- 
grama de  retirada  das  tro- 
pas está  mantido.  #  metro 


"47%  dos  eleitores 
votarão  no 
presidente 
(Obama).  Essas 
pessoas 
dependem  do 
governo.  Meu 
trabalho  não  é  me 
preocupar  com 
essas  pessoas.11 


Chineses 
voltam  às 
ruas  contra 
o  Japão 

Milhares  de  pessoas  volta- 
ram a  marchar  pelas  ruas 
das  principais  cidades  da 
China  em  protesto  contra  o 
Japão.  A  mobilização  ga- 
nhou ainda  mais  significa- 
do ontem,  devido  ao  81°  ani- 
versário da  ocupação  japo- 
nesa na  China.  As  relações 
entre  os  dois  países  sofre- 
ram um  recente  abalo,  devi- 
do a  uma  disputa  territorial. 

Policiais  patrulharam  a 
embaixada  do  Japão  em  Pe- 
quim durante  todo  o  dia. 
Com  medo  da  fúria  chinesa, 
empresas  japonesas  no  país 
mantiveram  atividades  sus- 
pensas. O  governo  chinês 
chegou  a  enviar  navios  para 
as  ilhas  alvo  da  disputa,  mas 
elas  retrocederam,  o  metro 


CARLOS  BARRIA  / REUTERS 
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Após  45  dias  de 
recesso  por  conta  da 
preparação  para  o 
Festival  Porão  do 
Rock,  a  Noite  PDR 
retorna  hoje,  a  partir 
das  20h,  no  0'Rilley 
Irish  Pub  (409  Sul).  A 
noite  reunirá 
músicos  das  bandas 
brasilienses  que 
participaram  do 
festival:  The  Neves, 
Cassino  Supernova, 
Darshan,  Brown-Há  e 
Projeto  Macaco.  Nos 
intervalos, 
discotecagem  com  o 
DJ  Alf  (programa 
PDR  Transamérica). 
A  entrada  é  franca 
até  21h.  Após,  R$  15 
(homens)  e  R$  10 
(mulheres). 

O  METRO  BRASÍLIA 


Por  uma  Disney  brasileira 

O  Cineastas  do  Festival  de  Brasília  preparam  uma  carta  pedindo  que  o  Congresso  exija  um 
percentual  mínimo  de  25%  dos  investimentos  em  audiovisual  para  o  cinema  infantil  nacional 


Quando  foi  organizar  a  pri- 
meira edição  da  Mostra  de 
Cinema  Infantil  de  Florianó- 
polis, Luiza  Lins  não  demo- 
rou a  descobrir  qual  seria 
seu  principal  desafio  como 
diretora  geral  do  evento. 
"Logo  percebemos  que  não 
havia  filmes  nacionais  sufi- 
cientes para  serem  exibidos 
todos  os  anos",  lembra. 

Luiza  havia  feito  um 
diagnóstico  preciso.  Hoje, 
no  Brasil,  só  3%  dos  fundos 
públicos  investidos  em  au- 
diovisual são  encaminhados 
para  o  cinema  infantil.  A  si- 
tuação é  ainda  mais  crítica 
quando  se  trata  de  anima- 
ções. Em  95  anos  de  história 
da  indústria  de  desenhos 
animados  no  país,  o  Brasil 
não  chegou  a  fazer  30  lon- 
gas-metragens  do  tipo. 

Ontem,  Luciana  estava 
entre  os  cineastas  reunidos 
no  Fórum  de  Defesa  e  Pro- 
moção do  Cinema  Infantil 
Brasileiro  que  pretendem 
que  a  situação  vivida  por  ela 
em  Florianópolis  nunca 
mais  se  repita.  Orquestra- 
dos pela  produtora  Anna 
Karina  de  Carvalho,  eles 
pretendem  produzir  uma 
carta  que  será  enviada  ama- 
nhã ao  Congresso  Nacional, 
exigindo  uma  lei  que  deter- 


Infraestrutura 


►  "Peixonauta"  é  um  dos  exemplos  de  animação  brasileira  que  migrará  da  TV  para  o  cinema. 
Como  foi  citado  no  debate,  no  entanto,  não  há  sequer  30  casos  como  esse  no  Brasil 


mine  que  ao  menos  25%  dos 
investimentos  em  audiovi- 
sual brasileiro  sejam  dire- 
cionados  ao  cinema  infantil. 

"Nossas  crianças  são,  ho- 
je, formadas  pelo  cinema 
americano",  opina  Carla  Es- 
meralda, produtora  cultu- 
ral. "Não  tenho  nada  contra 
a  Disney,  eles  são  ótimos. 
Nossa  cinematografia,  po- 


rém, tem  que  se  aproximar 
de  nossa  veia  criativa." 

Renato  Aragão  e  Ziraldo, 
nomes  mais  aguardados  do 
debate,  que  faz  parte  da 
programação  do  Festival  de 
Brasília  do  Cinema  Brasilei- 
ro, não  compareceram  ao 
evento  alegando  problemas 
de  saúde.  Apoiarão,  no  en- 
tanto, o  documento  que  de- 


ve ser  concluído  hoje. 

"A  discussão  chegou  on- 
de devia  chegar:  é  em  Bra- 
sília que  as  decisões  acon- 
tecem", conclui  Luiza. 
"Precisamos  trabalhar  por 
uma  Disney  brasileira." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Vai  rolar  hoje: 

Festiva  Izinho 

Às  íoh,  no  Teatro 

Nacional  Cláudio  Santoro. 

Fórum  de  defesa  e 

promoção  do  cinema 

infantil  brasileiro 

Às  íoh,  no  Kubitschek  Plaza 

Hotel,  acesso  livre. 

Debate  com  as  equipes  dos 

documentários 

Às  I0h30,  no  Kubitschek 

Plaza  Hotel. 

Debate  com  as  equipes  dos 
filmes  de  ficção  e  animação 

Às  nh30,  no  Kubitschek 
Plaza  Hotel. 

Seminário  Tendências  do 
cinema  contemporâneo 

Às  I4h30,  no  Kubitschek 

Plaza  Hotel. 

Mostra  Brasília  5.2 

Às  i6h,  no  Teatro  Nacional. 

Mostra  competitiva 

Às  I9h,  no  Teatro  Nacional. 

'A  cidade',  de  Liliana 

Sulzbach  (RS)  e  'Kátia',  de 

Karla  Holanda  (PI) 

Mostra  competitiva 

Às  2ih,  no  Teatro  Nacional. 

'Mais  valia',  de  Marco  Túlio 

Ramos  Vieira  (MG),  'Vereda', 

de  Diego  Florentino  (PR)  e 

'A  memória  que  me  contam', 

de  Lúcia  Murat  (RJ). 


Opinião 

A  PRIMEIRA  ESTAÇÃO,  DE  MÁRCIO  CURI 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Teatro  dá  conta  do  recado 

A  projeção  do  Teatro  Nacional  passou  no  teste  na 
noite  de  abertura  do  Festival  de  Brasília  na  segunda. 
Foram  corrigidos  os  principais  problemas  apresen- 
tados no  Brasilia  International  Film  Festival  (Biff)  e  a 
projeção  e  a  sonoplastia  foram  de  boa  qualidade. 


Márcio  Curi  era  outro  ho- 
mem após  a  exibição  de  "A 
última  estação"  na  abertu- 
ra do  Festival  de  Brasília. 
Sorridente,  ele  mal  lem- 
brava o  cineasta  ansioso 
que  havia  dado  entrevista 
ao  Metro  naquela  manhã. 
"Acho  que  o  filme  funcio- 
nou, né?",  balbuciou  ele, 
que  dirigia  seu  primeiro 
filme  em  quase  10  anos. 

Curi  só  lamentava  uma 
coisa:  ninguém  entendeu  a 
piada  que  ele  considerava 
uma  das  melhores  do  longa. 
Em  um  diálogo  com  uma 
mulher  com  quem  está  fler- 
tando, o  protagonista  Tarik, 
um  idoso  libanês,  diz  que  "o 
cedro  velho  nunca  se  cur- 
va". Ao  que  ela  responde, 
com  um  sorriso  malicioso: 
"Não  mesmo?".  A  plateia 
não  riu.  Para  a  felicidade  de 
Curi,  porém,  a  brincadeira 
foi  uma  das  pouquíssimas 
coisas  que  não  funcionaram 
em  "A  última  estação". 

O  longa  conta  a  história 


de  um  imi- 
grante liba- 
nês, Tarik, 
que,  após  per- 
der a  esposa, 
resolve  partir 
em  busca  dos 
amigos  que  fi- 
zeram com 
ele  a  viagem 
para  o  Brasil. 

A  jornada 
de  Tarik  toca 
temas  muito 
pertinentes  e  atuais:  a  tole- 
rância em  um  mundo  onde 
culturas  diferentes  convi- 
vem cada  vez  mais,  o  enve- 
lhecer, o  reiventar-se.  Tal- 
vez por  isso  a  trama  tenha 
comovido  tanto  a  plateia, 
que  reagiu  com  risos,  suspi- 
ros e  aplausos.  Os  persona- 
gens, complexos,  fugiram 
de  estereótipos  culturais. 

Curi  poderia  ter  ousado 
mais  no  formato  e  apresen- 
tado a  história  menos  li- 
nearmente, mas  acertou 
em  tantos  outros  pontos, 


►  O  ator  libanês  Mounir  Maasri 
foi  a  alma  do  filme  f 


que  é  difícil  prestar  muita 
atenção  nesse  defeito.  A  edi- 
ção de  arte  cuidadosa  traba- 
lhou cada  detalhe  dos  cená- 
rios (até  os  reflexos  dos  car- 
tões-postais  das  cidades  nos 
óculos  dos  personagens).  A 
trilha  sonora,  recheada  de 
sons  de  percursão,  era  con- 
tagiante. Uma  bela  parada 
nova  essa  primeira  estação 
de  Curi  como  diretor. 
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Para  lembrar  aue  ainda  é  inverno 


O  Na  última  semana  da  estação  fria,  Brasília  ganha  um  festival  de  música  dedicado  à  cena  independente  O  Edição 
de  estreia  ocorre  de  sexta  a  domingo  no  Espaço  Mosaico  e  reúne  cinco  grupos  da  capital  e  um  de  São  Paulo 


O  clima  abrasador  pode  es- 
tar pregando  uma  peça  nos 
brasilienses,  mas,  neste  fi- 
nal de  semana,  um  festival 
de  música  independente 
promete  lembrar  que  a  es- 
tação fria  acaba  só  no  dia 
23.  O  Fechando  o  Inverno 
chega  na  sexta-feira  ao  Es- 
paço Cultural  Mosaico, 
com  o  objetivo  de  conectar 
bandas  da  cena  indepen- 
dente brasiliense  com  gru- 
pos de  fora  da  capital. 

"Os  festivais  indepen- 
dentes que  existem  hoje 
valorizam  muito  os  estilos 
de  guitarra  distorcida",  ex- 


plica Beto  Só,  músico  idea- 
lizador  do  evento.  "Nosso 
objetivo  era  propiciar  um 
espaço  para  bandas  que 
criam  melodias  mais  deli- 
cadas e  investem  em  le- 
tras elaboradas." 

Beto  Só  chegou  à  conclu- 
são de  que  o  clima  intimista 
buscado  pelo  evento  só  po- 
deria ser  conquistado  em 
um  espaço  de  teatro.  "Festi- 
vais abertos  exigem  músi- 
cas mais  agitadas  ou  gran- 
des atrações.  Queremos  pro- 
piciar uma  experiência  de 
proximidade  com  o  público, 
de  estar  sentado  conforta- 


"Queremos 
dialogar  com  a 
cena  independente 
do  resto  do  Brasil." 

BETO  SÓ,  IDEALIZADOR  DO  FESTIVAL 

velmente,  prestando  aten- 
ção às  letras  e  curtindo  uma 
melodia  suave." 

A  primeira  edição  do  Fe- 
chando o  Inverno  traz  para 
capital  uma  expressiva  ban- 
da de  fora.  Lestics,  um  dos 
maiores  destaques  da  músi- 
ca independente  nacional, 
lança  seu  quinto  CD  "Histó- 
ria Universal  do  esqueci- 


mento". Investindo  em  fler- 
tes com  diversos  estilos  e  re- 
flexões sobre  temas  univer- 
sais, como  o  desamor  e  o  en- 
velhecimento, a  banda  pro- 
põe, no  novo  álbum,  um 
rock  leve,  de  composições 
criadas  em  piano. 

"Nossos  discos  anteriores 
eram  muito  baseados  no 
violão.  Desta  vez,  acredito 
que  estamos  trazendo  com- 
posições mais  elaboradas", 
opina  Olavo  Rocha,  vocalis- 
ta e  compositor  do  grupo. 
"O  Fechando  o  Inverno  che- 
ga em  um  momento  muito 
rico  do  rock  independente. 


Há  muitas  bandas  com  tra- 
balhos autorais  fortes  que 
trasitam  entre  géneros  de 
maneira  muito  rica." 

Os  brasilienses  serão  re- 
presentados por  Beto  Só, 
The  Johnny  Nit  Circus,  Hei- 
sel,  Disco  Alto  e  Pierrot  Lu- 
nar. Sempre,  é  claro,  com 
ritmos  suaves,  para  curtir 
no  conforto  do  teatro.  Afi- 
nal, se  ainda  é  inverno, 
bom  mesmo  é  aproveitar 
um  aconchego. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

Fechando  o  inverno 

Programação: 
Sexta-feira,  às  2ih,  Disco 
Alto  e  Heisel;  sábado,  às 
2ih,  Beto  Só  e  Lestics  (SP); 
domingo,  às  20h,  The 
Johnny  Nit  Circus  e 
Pierrot  Lunar. 

No  Espaço  Mosaico 
(714/715  Norte).  Ingressos 
a  R$  15.  Informações:  pelo 
site:  www.fechandoo 
inverno.com  ou  pelo  tele- 
fone 8183-9499. 


Terror  trash  interativo 


A  banda  curitibana  Goo 
Goes  Laves  se  inspirou  nas 
fórmulas  dos  sucessos  do 
cinema  de  terror  para  de- 
senvolver seu  último  clipe, 
para  a  música  "Get  In!  Get 
Out!  Jump!".  Mais:  o  vídeo  é 
interativo.  O  grupo,  forma- 
do pelos  amigos  Beto  Bolli- 
ger,  Diogo  Zavadzki  e  'Ule', 
se  baseou  nos  clássicos  de 
horror  para  criar  a  lingua- 
gem do  videoclipe,  como 
"Sexta  Feira  13",  "Massacre 
da  Serra  Elétrica",  "A  Hora 
do  Pesadelo"  e  o  filme  fran- 
cês "Alta  Tensão". 

A  ideia  surgiu  meio  por 
acaso.  "Acabamos  nos  lem- 
brando de  uma  campanha 
de  uma  pizzaria  em  que  o 
personagem  tinha  que  en- 
tregar uma  pizza  sem  ser 


"Nós  adotamos  um 
visual  cartunesco. 
Nada  é  real,  e  tudo 
é  uma  grande 
diversão,  mas  com 
um  tom  macabro/9 

ULE,  DA  GOO  GOES  LAVES 

capturado  por  zumbis.  E 
aí  optamos  por  fazer  um 
videoclipe  interativo", 
conta  Ule. 

A  campanha,  da  Nova 
Zelândia,  está  no  YouTube 
e  se  chama  "Deliver  me  to 
HELL  -  Real  Zombies".  Ela 
contava  a  história  de  um 
entregador  que  tinha  que 
ser  ajudado  pelo  cliente. 
Quem  vencesse  o  jogo,  ga- 
nhava uma  pizza.  No  clipe 


de  "Get  In!  Get  Out! 
Jump!",  ninguém  ganha 
pizza,  mas  pode  se  divertir 
acompanhando  a  história 
de  um  casal  -  vivido  por 
Madu,  produtor  da  banda, 
e  por  Uyara  Torrente,  voca- 
lista de  A  Banda  Mais  Boni- 
ta da  Cidade  -  que  é  perse- 
guido por  três  criaturas  das 
trevas,  interpretadas  pelos 
integrantes  da  banda. 

Sangue  azul 

A  ideia  era  ter  um  filme  em 
preto  e  branco,  com  desta- 
que apenas  para  o  vermelho 
do  sangue.  Para  isso,  o  dire- 
tor Gil  Baroni  usou  uma  téc- 
nica especial:  filmou  tudo 
em  cores  com  um  sangue 
cenográfico  azul  que,  na 
pós-produção,  atingiu  a  to- 


nalidade sangrenta. 

Depois  de  dois  meses  de 
pré-produção,  dois  dias  de 
filmagens  e  quase  três  me- 
ses de  pós,  o  resultado  é 
uma  digna  homenagem 
aos  filmes  trash:  uma 
aventura  divertida  e  bas- 
tante sangrenta  -  e  com 
três  finais  para  você  esco- 
lher. O  METRO  CURITIBA 


Para  conferir 

Para  assistir,  é  só  a  cessar  o 
canal  do  Goo  Goes  Laves 
no  www.youtube.com/ 
GooGoesLaves  e  clicar 
no  vídeo  de  "Get  In!  Get 
Out!  Jump". 

Os  finais  alternativos  apa- 
recem no  videoclipe. 


Os  integrantes  da  banda  interpretaram  as  criaturas  do  mal 
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Microsoft 
admite  bug 
no  Explorer 

O  Companhia  diz  que  versões  6, 7, 8 
e  9  do  navegador  estão  vulneráveis 
a  invasões  O  Recomendação  é  não 
usar  o  programa  até  a  correção 


A  Microsoft  confirmou 
que  o  navegador  Internet 
Explorer  está  com  uma  fa- 
lha que  pode  afetar  a  se- 
gurança dos  usuários.  Se- 
gundo a  empresa,  as  ver- 
sões 6,  7,  8  e  9,  nos  siste- 
mas operacionais  Win- 
dows XP,  Vista,  Windows 
7  e  Windows  Server,  apre- 
sentam o  bug.  No  recém- 
lançado  Windows  8,  o 
problema  não  existe,  pois 
ele  vem  com  o  IE  10. 

A  Microsoft  reconheceu 
ao  site  especializado  Read 
Write  Web  que  milhares 
de  pessoas  podem  ter  sido 
afetadas  pela  falha.  "Um 
invasor  que  explorar  com 
êxito  essa  vulnerabilidade 
poderá  obter  os  mesmos 
privilégios  que  o  usuário 
atual",  disse  a  companhia, 
segundo  o  site.  A  empresa 


32,8% 

é  a  porcentagem 
de  computadores 
que  utilizam  o 
Internet  Explorer,  se- 
gundo levantamento 
do  site  StatCounter. 


de  segurança  Symantec 
confirmou  a  vulnerabilida- 
de e  descobriu  que,  com 
ela,  há  o  download  de  ou- 
tros programas  maliciosos 
para  o  computador. 

A  Microsoft  disse  que 
já  está  desenvolvendo 
uma  correção  para  o  bug. 
Por  enquanto,  a  atualiza- 
ção  "Enhanced  Mitiga- 
tion  Experience  Toolkit 
v3.0"  pode  minimizar  os 

risCOS.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Leitor  fala 
Saúde  pública 

A  saúde  do  DF  anda  muito  ruim. 
As  UPAs  foram  criadas  só  para 
mascarar  o  problema.  O 
atendimento  é  muito  lento.  Mesmo 
com  poucas  pessoas  na  espera, 
você  fica  um  dia  inteiro  lá  para  ser 
atendido  pelo  médico.  Começa  o 
plantão  deles  e  duas  horas  depois 
eles  já  saem  para  comer. 
Diogo  Carvalho  -  São  Sebastião,  DF 


Transporte 

Não  tem  como  não  reclamar  do 
transporte  público.  Está  um  caos 
aqui  no  DF.  Ônibus  ruins,  velhos  e 
que  só  atrapalham  a  população  na 
hora  de  ir  para  o  trabalho, 
lima  Brito  -  Taguatinga  Norte,  DF 


Segurança 

A  principal  coisa  que  me  incomoda 
no  DF  é  a  segurança.  Trabalho  no 
Setor  Bancário  Sul,  onde  é  muito 
perigoso  para  quem  sai  tarde  do 
emprego  porque  nunca  tem 
nenhum  PM  para  dar  segurança 
para  gente.  É  muito  escuro  por  aqui 
e  me  sinto  insegura. 
Marinete  Rocha  -  Santa  Maria,  DF 


metr©Pergunta 


Celular  é  o  item  do  qual  os  brasileiros 
mais  reclamam  nos  Procons.  Você  tem 
problemas  com  seu  aparelho? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Qmegpaula:  Tenho  muito,  com  o 
aparelho  e  a  operadora. 

@victorgiro9l:  É  claro,  nenhum 
funciona  direito.  A  durabilidade 
deles  é  horrível  e  está  cada  vez  pior. 

@glmorais:  Com  aparelho,  não, 
mas  com  a  operadora,  muito. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Tenha  mais  cuidado  com  decisões  muito  individualistas,  pro- 
cure pensar  mais  nas  outras  pessoas  para  não  criar  inimiza- 
des ou  acabar  passando  por  desgastes. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Relacionamento  um  pouco  fora  do  controle,  as  exigências  do 
seu  amor  podem  estar  sendo  muito  individualistas  e  prejudi- 
cando a  estabilidade  do  casal. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Mudanças  arranhando  fundo  no  seu  cotidiano,  tente  abrir  o 
seu  coração  e  aumentar  o  entrosamento  com  as  pessoas, 
pois  sozinho  tudo  sempre  fica  mais  difícil. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Tente  compartilhar  mais  as  coisas  com  as  pessoas  que  estão 
próximas  a  você,  não  vai  adiantar  nada  querer  segurar  as 
boas  oportunidades  somente  para  si. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dispa-se  de  vaidades,  não  tente  vencer  as  dificuldades  do  dia 
achando  que  não  precisa  da  ajuda  de  ninguém,  se  precisar 
não  se  importe  em  pedir  arrego. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Siga  as  suas  inseguranças  e  mire  no  seu  futuro  sem  temores, 
você  precisa  firmar  os  seus  pés  no  chão  e  tomar  decisões 
que  só  dizem  respeito  a  você  mesmo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

As  pessoas  podem  estar  mais  individualistas  no  dia  de  hoje, 
e  isso  poderá  lhe  causar  algum  estresse.  Evite  se  desgastar 
com  elas  por  pouco,  preserve-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

O  orgulho  pode  lhe  ser  prejudicial,  expectativas  além  da  rea- 
lidade podem  gerar  falsas  esperanças  que  poderão  lhe  dei- 
xar cego  para  a  realidade  das  situações. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Fofocas  atrapalhando  o  bom  convívio  das  pessoas,  procure 
não  se  envolver  em  histórias  que  possam  desagradar  os  ou- 
tros, hoje  pode  ser  melhor  ficar  bem  na  sua. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  deixe  que  histórias  mal  contadas  e  intrigas  façam  a  cabeça 
dos  seus  amigos  e  parceiros  de  negócios,  procure  manter  a  or- 
dem e  a  união  da  sua  equipe. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Evite  atitudes  individualistas  e  acreditar  que  você  pode  ser  in- 
vencível, posicionamentos  arriscados  podem  gerar  perdas  irre- 
paráveis. Aja  com  mais  segurança. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Necessidade  de  driblar  intrigas  e  situações  confusas  criadas 
pelos  outros.  Pense  mais  emsi  mesmo  e  saiba  sair  de  armadi- 
lhas que  não  foram  armadas  por  você. 


metr@esporte 


buperciassico  para 
afastar  'fantasmas' 

O  Técnico  Mano  Menezes  não  teme  concorrência  com  Luiz  Felipe  Scolari,  livre  no  mercado 


HEULER  ANDREY/AGIF/FOLHAPRESS 


Brasil:  Jefferson;  Lucas 

f Marques,  Dedé,  Réver 
e  Fábio  Santos;  Raif, 
Paulinho  e  Jadson;  Lu- 
cas, Neymar  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Mano  Menezes 


Argentina:  Ustari;  Pe- 
ruzzi,  Desábato,  Do- 
minguez e  Rodriguez, 
Vergini,  Guihazu,  Maxi- 
miliano  Rodriguez  e  Brana;  Barcos 
e  Martinez.  Técnico:  A.  Sabellla 


Estádio:  Serra  Dourada,  às  22h 
Transmissão:  Globo,  SporTV 
Rádio  Bandeirantes  90,5  FM  e 
Bandnews 


Contestado  pela  falta  de 
constância  nos  resultados 
com  a  Seleção  Brasileira,  o 
técnico  Mano  Menezes  terá 
hoje,  às  22h,  a  Argentina 
pela  frente.  A  partida,  que 
será  disputada  no  Serra 
Dourada,  em  Goiânia,  vale 
pelo  Superclássico  das  Amé- 
ricas. Além  de  toda  a  rivali- 


dade envolvida  no  confron- 
to, Mano  terá  de  vencer  pa- 
ra afastar  não  só  a  descon- 
fiança, mas  o  nome  de  Luiz 
Felipe  Scolari  -  ex-treinador 
do  Palmeiras  e  campeão  da 
Copa  do  Mundo  de  2002 
com  o  Brasil  -  da  cúpula  da 
CBF  em  uma  eventual  troca 
de  comando  do  time. 

Mano,  porém,  se  diz  tran- 
quilo. "Não  me  sinto  mais 
nem  menos  pressionado. 
Tenho  respeito  por  todos  os 
técnicos.  E  esse  episódio 
[saída  de  Felipão  do  Palmei- 
ras] só  enriquece  essa  vasta 
experiência  que  temos  de 
ser  contratados  e  demitidos. 
É  normal",  afirmou. 

Estreantes  nas  laterais 

A  equipe  que  enfrenta  a  Ar- 
gentina terá  como  titulares 
dois  estreantes  na  Seleção: 
os  laterais  Lucas  Marques, 
do  Botafogo,  e  Fábio  Santos, 
do  Corinthians.  o  metro 


►  Mano  Menezes  orienta  Neymar 


Real  estreia  com  vitória  na  Liga  dos  Campeões 


O  Real  Madrid  mostrou  on- 
tem o  porquê  é  um  dos  favo- 
ritos na  Liga  dos  Campeões 
da  Europa.  Em  casa,  a  equi- 
pe espanhola  venceu  o  Man- 
chester City  de  virada,  por  3 
a  2,  na  estreia.  Marcelo,  Ben- 
zema  e  Cristiano  Ronaldo 
anotaram  para  o  Real  en- 
quanto Dzeko  e  Kolarov 
marcaram  para  os  ingleses. 
Também  pelo  Grupo  D,  o 


Breves 


Mascote  gera 
polémica 

COPA  2014.  As  opções  de 
nomes  para  o  tatu-bola, 
escolhido  para  ser  o  mas- 
cote da  Copa  do  Mundo 
de  2014,  não  agradaram 
o  público.  Uma  petição 
na  internet  pede  que  o 
Comité  Organizador  Lo- 
cal abra  espaço  para  su- 
gestões populares.  Atual- 
mente,  as  opções  são 
Amijubi,  Fuleco  ou 
Zuzeco.  o  metro 


Borussia  Dortmund  venceu 

0  Ajax  por  1  a  0.  Pelo  Grupo 
A,  o  PSG  bateu  o  Dínamo  de 
Kiev  por  4  a  1  e  o  Porto  ven- 
ceu o  Dínamo  de  Zagreb  por 
2  a  0.  No  B,  o  Arsenal  bateu  o 
Montpellier  e  o  Schalke  04,  o 
Olympiacos.  Os  dois  triunfos 
foram  por  2  a  1.  No  Grupo  C, 
Milan  e  Andrelecht  empata- 
ram por  0  a  0  e  o  Málaga  ven- 
ceu o  Zenit  por  3  a  0. 

Lusa  curte 
semana  livre 

FOLGA.  A  Portuguesa  se  rea- 
presentou  ontem  de  ma- 
nhã, após  a  derrota  por  3  a 

1  para  o  São  Paulo,  sábado. 
E  a  semana  livre  de  jogos 
deixou  os  atletas  anima- 
dos. "Será  importante  para 
recuperar  todo  o  grupo", 
disse  o  meia  Moisés.  No  sá- 
bado, contra  o  Santos,  a  Lu- 
sa pode  ter  o  retorno  do 
meia  Héverton.  o  metro 


Outros  oito  jogos  encer- 
ram hoje  a  primeira  rodada 
da  Liga:  Shakhtar  Donetsk  x 
Nordsjaelland,  Chelsea  x  Ju- 
ventus  (Grupo  E),  Lille  x  BA- 
TE Borisov,  Bayern  de  Muni- 
que x  Valencia  (Grupo  F), 
Barcelona  x  Spartak  de  Mos- 
cou, Celtic  x  Benfica  (Grupo 
G),  Manchester  United  x  Ga- 
latasaray,  Braga  x  Cluj  (Gru- 
po H).  o  metro 


cante  Bruno  Mendes  come- 
çou ontem  a  treinar  no  Bo- 
tafogo. Aos  18  anos,  ele 
chega  para  reforçar  o  setor 
mais  carente  do  Fogão. 

O  METRO 


►  Cristiano  Ronaldo  comemora  o  gol  da  vitoria 


esporte 


JASPER  JUINEN/GETTY  IMAGES 


Botafogo  traz 
atacante 

REFORÇO.  Ex-Guarani,  o  ata- 


Martinuccio 
deve  assinar 

CRUZEIRO.  O  meia  argentino 
Martinuccio  deve  assinar 
contrato  com  o  Cruzeiro 
até  o  fim  desta  semana.  O 
atleta,  ex-Fluminense  e  Pe- 
narol,  do  Uruguai,  já  treina 
em  Minas.  Os  direitos  per- 
tencem ao  clube  carioca.  O 
compromisso  deve  ser  até 
junho  de  2013.  o  metro 


Sarah 
Menezes 
lidera  ranking 

Depois  de  ganhar  o  ou- 
ro nos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres,  na  catego- 
ria até  48kg,  a  judoca 
brasileira  Sarah  Mene- 
zes se  tornou  a  nova  lí- 
der do  ranking  mundial 
de  sua  categoria.  A  atle- 
ta piauiense  assumiu  a 
liderança,  passando  a 
japonesa  Tomoko  Fuku- 
mi.  Sarah  agora  soma 
1.738  pontos,  contra 
0  de  Tomoko. 


Embarque  agora  para 
uma  carreira  de  sucesso. 


Cursos  Profissionalizantes 
para  Aviação  Civil 

•  Piloto  Privado  de  Avião  e  Helicóptero 

•  Comissário  de  Voo 

•  Agente  Aeroportuàripe Turismo 

•  DOV  -  Despachante  Operacional  de  Voo 
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De  promessa  a 

moeda  de  troca 

O  Criado  na  Gávea,  o  atacante  Negueba,  que  chegou  a  ser  titular  em  oito 
jogos  sob  o  comando  de  Dorival  Jr.,  se  recusa  a  ser  negociado  com  o  Avaí 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


BERNARDO  MONTEIRO/VIPCOMM 


Ele  foi  o  titular  de  Dorival 
Júnior  em  oito,  de  13  jogos. 
Mas,  duas  falhas  graves  na 
derrota  por  2  a  O  para  o  San- 
tos, pelo  Brasileiro,  fizeram 
o  relacionamento  com  a  tor- 
cida do  Flamengo  descer  pe- 
lo ralo  e  agora  virou  moeda 
de  troca  rubro-negra. 

Agora,  o  atacante  Negue- 
ba, de  20  anos,  que  foi  in- 
cluído em  uma  negociação 
de  troca,  por  empréstimo, 
até  o  final  do  ano,  ao  lado 
de  Thiago  Medeiros  e  Her- 
nane  com  dois  jogadores  do 
Avaí,  se  recusa  a  ser  transfe- 
rido para  o  time  que  atual- 
mente  disputa  a  Série  B  do 
Brasileirão. 

O  atacante  Hernane  tam- 
bém se  rebelou  e  não  quer 
ser  negociado.  Sem  os  dois, 
a  troca  -  que  prevê  a  vinda 
do  meia  Cleber  Santana  e 
do  zagueiro  Renato  Santos 
do  Avaí  para  o  Rio  -  não  se- 
rá concretizada.  E  o  Flamen- 
go corre  o  risco  de  ver  mais 
uma  janela  de  transferência 
ser  fechada  -  a  internacio- 
nal acabou  em  agosto  e  a 
nacional  termina  sexta-feira 
-,  sem  o  clube  trazer  refor- 
ços de  peso. 

"Não  podemos  obrigar 
jogador  a  fazer  nada.  Mas 
seria  uma  boa  eles  irem  pa- 
ra o  Avaí  neste  momento,  já 
que  não  estão  tendo  oportu- 
nidades aqui  e  o  momento  é 
de  muita  pressão.  Seriam 
apenas  dois  meses  de  em- 


"Seria  bom  para 
eles  [Thiago 
Medeiros,  Negueba 
e  Hernane]  irem 
para  o  Avaí,  já  que, 
agora,  aqui,  eles 
não  estão  tendo 
oportunidade/' 

ZINHO,  DIRETOR  DE  FUTEBOL 

préstimo,  depois  queremos 
esses  atletas  conosco,  eles 
têm  potencial.  O  Avaí  seria 
um  bom  caminho  para  que 
possam  jogar  e  dar  uma  ala- 
vancada  na  carreira.  Com 
certeza,  eles  voltariam  mais 
maduros",  acredita  o  diretor 
de  futebol,  Zinho. 

Negueba  tem  contrato 
com  o  Flamengo  até  dezem- 
bro de  2015.  "O  Flamengo 
tem  o  objetivo  de  contar 
com  os  jogadores  que  estão 
sendo  emprestados.  Nós  va- 
mos pagar  os  salários  por  es- 
ses meses  até  o  fim  do  ano. 
Eles  voltariam  em  um  mo- 
mento de  maior  tranquili- 
dade, principalmente  o  Ne- 
gueba. Ele  é  formado  aqui 


►  Negueba,  de  20  anos,  não  quer  jogar  na  Serie  B 


no  clube  e  não  queremos 
queimar  o  jogador",  com- 
pletou o  dirigente. 

No  último  sábado,  o  za- 
gueiro Rafael  Santos  deixou 
o  campo  lesionado  e  o  de- 
partamento médico  do  Fla- 
mengo ainda  vai  analisar  a 
gravidade  da  lesão. 


O  rubro-negro  é  16°  colo- 
cado no  Brasileirão  com  28 
pontos,  a  quatro  da  zona  de 
rebaixamento.  O  time,  que 
não  vence  há  sete  jogos,  en- 
frenta o  lanterna  Atlético- 
Go,  domingo,  às  16h,  no 
Serra  Dourada,  pela  26a  ro- 
dada. O  METRO  RIO 


Salários  atrasados  e  água  cortada 


CELSO  PUPO/ FOTOARENA 


Durante  o  treino  de  ontem, 
a  entrada  de  um  caminhão- 
pipa  no  portão  lateral  de 
São  Januário  causou  cons- 
trangimento no  Vasco.  Re- 
sultado da  dívida  de  R$ 
1.336.230,19  com  a  Compa- 
nhia Estadual  de  Águas  e 
Esgotos  (Cedae),  que  culmi- 
nou com  o  corte  do  abaste- 
cimento de  água  na  sema- 
na passada. 

Desde  então,  o  cruzmal- 
tino  está  recorrendo  aos 
caminhões-pipa.  Segundo 
o  clube,  a  dívida  está  sen- 
do negociada.  O  departa- 
mento jurídico  disse  que 


vai  se  pronunciar  hoje  so- 
bre o  assunto. 

Além  disso,  jogadores  e 
funcionários  já  começam  a 
reclamar  do  atraso  no  paga- 
mento do  salário  de  agosto. 

O  time  vive  ainda  uma 
crise  política.  Após  a  saída 
do  vice-presidente  de  fute- 
bol, José  Hamilton  Mandari- 
no,  insatisfeito  com  a  admi- 
nistração do  presidente  Ro- 
berto Dinamite,  quem 
ameaça  deixar  o  cargo  ago- 
ra é  o  vice  de  finanças,  Nel- 
son Rocha,  pelo  mesmo  mo- 
tivo. A  gota  d'água  foi  a  re- 
provação das  contas  de  2011 


pelo  Conselho  Fiscal,  sema- 
na passada. 

Dentro  do  campo,  o  Vas- 
co vive  um  período  de  tran- 
quilidade e  otimismo.  O  em- 
pate em  lai  com  o  Cruzei- 
ro, domingo,  em  Varginha, 
e  a  boa  atuação  do  time  na 
estreia  do  técnico  Marcelo 
Oliveira  deixam  o  time  ani- 
mado para  seguir  buscando 
o  título  do  Brasileiro. 

Quarto  colocado  com  43 
pontos  -  a  10  do  líder  Flumi- 
nense -,  o  cruzmaltino  en- 
frenta a  Ponte  Preta,  domin- 
go, em  Campinas,  pela  26a 
rodada,  o  metro  rio 


Palmeiras  pode 
perder  até  20  jogos 


O  Palmeiras  deve  ser  denun- 
ciado até  sexta-feira  no  Su- 
perior Tribunal  de  Justiça 
Desportiva  (STJD)  por  causa 
dos  incidentes  no  clássico 
contra  o  Corinthians,  do- 
mingo, pela  25a  rodada  do 
Brasileiro,  e  pode  perder  até 
20  mandos  de  campo. 

O  Verdão  será  enquadra- 
do no  artigo  213,  do  Código 
Brasileiro  de  Justiça  Despor- 
tiva (CBJD),  por  "deixar  de 
tomar  providências  capazes 
de  prevenir  ou  reprimir  de- 
sordens em  sua  praça  de 
desportos"  duas  vezes. 

Isso  porque,  além  de  con- 
fusão e  desordem,  houve  ar- 
remesso de  objetos  ao  cam- 
po. Como  a  pena  varia  de 
uma  a  dez  partidas,  além  de 
multa  de  R$  100  a  R$  100 
mil,  o  clube  pode  ter  de  jo- 
gar 20  partidas  fora  de  casa 
e  ainda  perder  R$  200  mil. 

Falcão 

E  esse,  por  incrível  que  pare- 
ça, é  o  menor  dos  proble- 
mas do  Palmeiras  no  mo- 
mento.   Vice-lanterna  do 


Campeonato  Brasileiro,  em- 
patado em  número  de  pon- 
tos com  o  lanterna  Atlético- 
GO,  com  20  pontos  -  leva 
vantagem  por  ter  uma  vitó- 
ria a  mais  que  o  Dragão  -,  o 
time  paulista  precisa  vencer 
ao  menos  oito,  dos  13  jogos 
que  faltam  para  o  fim  do 
campeonato,  para  chegar 
aos  44  pontos  e  provavel- 
mente escapar  do  rebaixa- 
mento. Até  agora,  em  25 
partidas,  o  Verdão  ganhou 
apenas  cinco  jogos. 

Com  a  saída  de  Felipão,  a 
diretoria  alviverde  foi  atrás 
de  Paulo  Roberto  Falcão  e 
ofereceu  contrato  até  de- 
zembro deste  ano.  O  treina- 
dor, no  entanto,  quer  um 
compromisso  de  pelo  me- 
nos um  ano  e  três  meses. 
Falcão  está  desempregado 
desde  o  dia  23  de  julho, 
quando  deixou  o  Bahia  na 
zona  de  rebaixamento.  Na 
próxima  rodada,  o  Palmei- 
ras enfrenta  o  Figueirense, 
sábado,  às  18h30,  no  Orlan- 
do Scarpelli. 

O  METRO  RIO 


Palavra  de  capitão 


DAlessandro  não  reclamou 
com  a  veemência  que  por 
vezes  faz  com  os  árbitros. 
Ele  preferiu  um  estilo  mais 
parecido  com  a  classe  que 
demosntra  quando  tem  a 
bola  nos  pés  para  analisar  o 
momento  vivido  pelo  Inter. 
Capitão  do  time,  o  argenti- 
no foi  o  primeiro  jogador  do 
elenco  colorado  a  falar  após 
as  fortes  declarações  do  téc- 
nico Fernandão  depois  do 
empate  em  2  a  2  com  o 
Sport,  no  domingo. 

O  dia  de  ontem  foi  quase 
todo  dedicado  às  conversas. 
Antes  do  treino,  o  técnico 
reuniu-se  com  o  grupo  de  jo- 
gadores por  cerca  de  2  horas 
e  meia.  Depois,  DAlessan- 
dro foi  aos  microfones  para 
falar  por  30  minutos  sobre  a 
situação. 

O  argentino  foi  cautelo- 
sos em  suas  frases,  esco- 
lhendo bem  cada  palavra. 
Político,  ele  evitou  rebater 
as  declarações  feitas  por  Fer- 
nandão, que  criticou  a  pos- 
tura de  alguns  atletas. 

"Não  estou  aqui  para  jul- 
gar a  coletiva  dele.  Sempre 
assumi  a  responsabilidade, 
nunca  fugi.  Temos  que  rea- 
gir", afirmou,  sem  esconder 
a  falta  de  futebol  demons- 
trada em  campo  nas  últimas 
rodadas.  "Nunca  faltou  von- 
tade. Eu  falo  pelo  grupo", 
garantiu. 

Sobre  o  que  foi  debatido 


internamente,  DAlessandro 
não  teceu  nenhum  comen- 
tário. "O  vestiário  é  um  lu- 
gar sagrado.  O  que  foi  falado 
fica  lá  dentro",  explicou  aos 
jornalistas  "O  único  que  po- 
de cobrar  do  lado  de  fora  é  o 
treinador",  acrescentou  o 
camisa  10. 

Em  suas  polémica  entre- 
vista, Fernandão  não  descar- 
tou colocar  no  banco  de  re- 
servas algumas  das  estrelas 
do  clube.  O  argentino  mos- 
trou-se  tranquilo  sobre  o  te- 
ma. "Não  me  sinto  ameaça- 
do, já  fui  reserva  quando  o 
Tite  me  tirou.  Se  sair  vou  se- 
guir trabalhando",  assegu- 
rou. O  METRO  P0A 

ALEXANDRE  LO  PS/ INTERNACIONAL 


►  DAlessandro  evitou 
polemizar  declarações 
de  Fernandão  I 
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